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Una carta del general 
en j a que 
a lea tad 

al mariscal Petain • 
I y / Q H Y . SQ.—EA presideníe L a v a l ha 
martyíaáo hoy con dirección a P a r í s . 
Iba acompañiado .por aigtmós die sais co-
laJyjradorcs.—(EFE). 

U N A , C A R T A D E G I R A U D 
B E R L I N , 29.—El 4 de mayo del afio 

m curso, el getierai Ltifanú envió1 la si-
fuiente carta ai'"marisca^ Petain, en la 
Cual se coropromeda, bajo palabra, .tíe 
honor, a no hacer nada que pudiera per-
toitar lais relaciones firanco-al'emanaf. 

"Señor Mariscail: Después de núes-
trae tüitiinas conversaciones y al objeto 
¿ disipar. toda dase de dudas respecto 
t nti actitud, deseo . t raos íni t i r le la ex
presión de njás sentiniierítos, absoluta-,, 
snenrte/leafles. Tawto usted, como el pre-
fidente LavaS han tenido a bie^i cxpili-
carme la poMtica que -piensan seguir 
respecto de Alemania, pdh'tica con la 
<pe estoy de acueriáo, dánidoíes mi pa
labra de honor como mil i ta j de que no 
emprenderé 'ninguna acción, s'ea cual 
íuere, que pueda perturbar nuestras re
laje iones con- el Gobierno del Reich, ni 
medir la obra que usted, el almirante 
Darían y el pne^rdente Laval tengan que 
llevar a oaLo. M i pasado garantiza mi 
tegurídad. Le- niego, señor Mariscal,, 
acepte é¡ testimonio de mi adhesión.— 
Firmado: Giraud" .—(EFE). 

T 

l é i b e r o n é c h e n l o s i 
y u n a m 

E n T ú n e z f r a c a s a r o n l o s i n t e n t o s 

d e a v a n c e d e l o s a l i a d o s 

C U A R T E L G E N E R A L D E L 
F U H R E R , 29.-~-Comunicad^) especial 
del A l t o Mando de las fuerzas arma-# 
das alemanas: 

" U n convoy procedente de Ingla te 
rra, que -navegaba en d i r ecc ión Sur, 
ha sido perseguido de_2de hace dos d ías 
oor los submarinos alemanes y an iqui 
lado la noche pasada, en el curso de 
ataques lanzados en varias ocasiones. 

Quince barcos con un to ta l de 85.000 
toneladas, así como un destructor y 
una corbeta de escolta, fueron hun
didos. Ó t r o s tres buques han ^sido t o r 
pedeados ."—(EFE) . 

PARTE ALEMAfll 
L, G R A N C U A R T E L G E N E R A L 
D E L F U H R E R , 29.—El A l t o Mando 
de las fuerzas armadas alemanas co
munica: 
" E n la refirión d-el Terek han fra

casado los ataques locales enemigos. 
Las tropas alemanas y rumanas han 
desalojado t i adversario, pasando al 
contraataque, de s m posiciones, v han 
d e s t n i í d o en esta o c a s i ó n varios carros i 
de combate. 

En t re el Vo lga y el D o n y en la 
gran curva de, este ú l t i m o r ío han fra
casado nuevos ataques bolcheviques, 
en el curso de inmensos cohibatfcs de
fensivos. U n grupo de fuerzas enemi
gas, cercado hace varios d ías , ha sido 
aniquilado. 

Desde el 24 de d icembre , 65 carros 
de asa l tó , 30 c a ñ o n e s , gran n ú m e r o de 
nrmas pesadas y ligeras de infanter ía j 
v o t ro material de gnerra han sido 

destruidos o capturados, y> se ha he-
'.ho gran n ú m e r o de prisioneros, en 
c o l a b o r a c i ó n con el arma aé r ea . Las 
p é r d i d a s sangrientas s u l r i á a s j o r el 
adversario rebasan en mucho las cifras 
de los prisioneros. E n el curso de los 
i embates defastois*. ei, l . i "Tan curya 
C.el Don, la div'fisión i t a l i i n a Julia se 
ha dis t inguido especialmente. 

A l Sudeste del lago l i m e n , e í fine-
migo ha continuado sus a-taques, apo
yado por un intenso fuego de a r t i l l e 
r ía y numerosos carros de asalto. Es 
tos ataques han sido rechazados con 
graves . p é r d i d a s para el adversario. 
T re in ta y cuatro carros de combate 
sov ié t i cos fueron destruidos. 

E n el extremo septentrional, la avia
c ión ha bombardeado importantes es
taciones de desembarco de la l ínea fe
rroviar ia de Murmansk . 

En T ú n e z han sido rechazados ata
ques locales desencadenados por for-

( C O N T I N U A E N S E X T A P L A N A ) 
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N o s e p r e c i s a n 

i n h r m e d í t o r i o s 
pora osuntos d e 
lo A d f r r m i s t r a c i ó n 

p u o i i c a 
M A D R I D 2 9 . - - m B . O. del E s t a -

«o del d ía 7 del corr iente ha publ ica-
00 una orden que creemos necesario 
nacer - destacar porque presenta una 
modalidad poco cor r i en te en l a s . p r á c -

i <̂ e l a A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a . 
En el p r e á m l b u l o de dicha disposi

ción se especifica c laramente el ob . 
J^ro de la m i sma . E n « r m o m e n t o á c -

, ^ual en que l a d i r e c c i ó n de l a eco. 
nonuía se t raduce po r circunstancias-
accidentales en u n a i n t e r v e n í i i ó n cons-
tote en. todas las actividades de la 
inoiustria y el comercio , sucede por 
una parte que el i n d u s t r i a l honrado 
»e encuentra muchas veces desorien-
cado sobre l a f o r m a de c u m p l i r laa 
oisiposiciones vigentes y por o t ro la-
?° ^fa d i f icu l tad es aprovechada en 
^wchas ocasiones por elementos po
co escrupulosos, que, aburando de su 
conocimiento de los diversos t r á m l -
^ adminis t ra t ivos , ' se l i m i t a n a] 

. gamite de los mismos, haciendo a p á -
J^er como resul tado de amistades o 
wnecihós que luego Valor izan en me-
^ i c o , i0 qUe €n def in i t iva ha sido' el 
•"niple trabado de u n ordenanza. 

fcí^A1 6stas c ^ c u ^ t a n c i a s , l a dispo-
«icion se d i r ige p r inc ipa lmen te en fa^ 

de la i ndus t r i a de t i po medio, y 
Pecfuefio.que-no t iene capacidad eco-
lOTnica stificiente p a r a mantener una 

J^g'anización a l lado de los diversos 
sanísimos in terventores que; Ip per -

^ ' t a conocer a l d í a ia m á s f ác i l r e -
T£IC16ti de sus dificultade?. 
*31 j Mflnisterio de Indusi t r ia y Co-

^erc io demuestra con esta disposl-
h»* ^Ue n0 es un sim!PÍe c rgan i smo 
toí0^ iC0 (ÍUe se ü ^ i t e a resolver 
Red ien te s , sino que po r enc ima de 
. ^o se preocupa de l a m a r c h a regu. 

i s l i s É le EipÉtfiz 
1 VÓMÍÉS 

EB e! fjíraifl yioii 
N U E V A Y O R K , 29-—Dos ^hijo* de 

k Emperatriz Zi ta de Austria, anchi-
dnaiques Fé l ix y Carfios, i ng re sa rán el 
jueves como votonitarios en d ejérci to 
yanqui. Fé l ix tiene" 26 años y Carlos 24. 
Eli pretendiente a la corona de Ausibria, 
anchidiuque Otón , au tor izó eÜ enroía-
m iento.—'(¡EFE). 

beri fi •la i I l d u s t r i a y del comercio sifc 
aencio abusivo p a r a a q u é l que por 

'«Í ruertes, elementos e s t á en condi -Mn-f, "-iwii.viii.LU3 CULO, ,CU ÜUXiUi-
de salvar todas las dificultades. suyjpile carta a la ^ue n o se 

exige o t ra g a r a n t í a que ser d i r i g i d a 
por el p ropio interesado, para l a que 
basta el uso de papel comercia l , e 
incluso, en caso de que por la modes
t i a de la' i ndus t r i a no l legue a po-
seerrlo, el áimiple é o n o c l m l e n t o del al
calde o del jefe local de 'P. E. T . y 
de las J . O. N . S. del l uga r de r e s i 
dencia, es suficiente para que de una 
f o r m a directa, cuya . g a r a n t í a no p ü e -
de igua la r n i n g u n a agencia, cua l 
quiera que sea su o íase , se le d é a l 
i t í d u s t r i a l el i n fo rme que Solicite y 
que s e g ú n especifica el a r t i cu lo se
gundo puede afectar a los siguientes 
ex t remos : 

A ) F o r m a de conseguir p r imeras 
mater ias o productos para l a indua. 
t r ia b comercio de que se t r a t e . 

B ) . F o r m a de resolver dificultades 
concretas de t ransportes . 

C ) F o r m a de aprovechar subpro
ductos de la p r o p i a indust r ia , a c tua l 
mente s in v a l o r o con ' va lo r escaso. 

D ) F o r m a de' s u s t i t u i r productos 
cuya escasez o precio elevado enea, 
rece el producto elaborado por enci
m a de la n o r m a l capacidad a d q u i s i t i 
v a del , mercado o del precio l e g a l 
mente estipulado. 

E ) Precios legalmente autorizados 
para productos o servicios. 
, F , I n f o r m a c i ó n sobre indus t r ias 

m á s interesantes a insta lar , s e g ú n 
determinadas condiciones del sol ic i 
tante, ' 

G ) O r i e n t a c i ó n de las no rmas l e 
gales reguladoras en las d is t in tas ac' 
t ividades industr ia les y e c o n ó m i c a s , e 
i n f o r m a c i ó n sobre t r a m i t a c i ó n a se
g u i r p a r a obtener fct r e s o l u c i ó n o f i 
c ia l -de las dificultades con que aqu6-

T u n t a 

S e g ú n las ú l t i m a s noticias de or igen 
b r i t á n i c o , las tropas del general M o n t -
gempry (Oc tavo E j é r c i t o ) se ha l lan 
a cuarenta mi l l a s al Oeste de Sirte, es 
decir, a pnos sesenta o setenta k i l ó 
metros de 'dicha ciudad en d i r e c c i ó n a 
Misura ta . L o s alemanes e italianos, a 
juzgar por sus Comunicados oficiales, 
siguen su movimien to da repliegue en 
d i r e c c i ó n a TrfpoU, y , efectivamente, 
luchan én las proximidades de M i s u 
rata. Unos destacamentos franceses, 

procedentes del Sur, han entrado por 
pr imera vez en contacto con las u n i 
dades blindadas i talo-gertnanas del 
desierto, y , s e g ú n dice el Parte, a l e m á n , 
han sido rechazados. E n la r e g ' ó n de 
p izer ta y T ú n e z la s i t u a c i ó n se ha es-
tabilixado m o m e n t á n e a m e n t e , y. no se 
regis t ran p ó r ahora movimientos ofen
sivos de importancia por parte no r t e 
americana o b r i t á n i c a . 

L a s i t u a c i ó n puede, pues, definirse 
del siguiente modo. L a cabeza de 
miente que los germano-i tal ianos man
tienen t o d a v í a en Af r i ca del N o r t e 
sigue una l ínea aproximada que, t r a / 
zada en el croquis con trazo grueso, 
pasa por el Oeste de Biberta , Gafsa, 
G a d a m é s y tuerce al Nordeste nara 
te rminar en el Golfo de la Sirte, en 
las c e r c a n í a s de Misura ta . Esta l ínea 
no e s t á t o d a v í a estabilizada, sobre t o 
do en la r e g i ó n d e s é r t i c a de la Sirte, 
doftde, como antes se índ ica , los mo
vimientos de repliegue germano-i ta l ia
nos c o n t i n ú a n . 

E l hecho de oue el Par te a l e r ó n 
— — — — • . . ••.••.« 
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recoja l a noticia de haberse realizado 
acciones de combate con des tacamin-
tos franceses piocedentes del Sur^ i n 
dica r u é parece cierto que, efectiva- . 
mente, u n e i é r c i t o f rancés—de loa 
franceses que obedecen a D e Gaul le— 
se ha puesto en movimien to desde e l 
Af r i ca -Occidental francesa, en la r e 
g i ó n central del L a g o Tchad , a t rave-
sanci© el desierto del Sahara en su 
r e g i ó n m á s dura y me'nos conocida 
para •penetrar en Tr ipo l i t an i a por las 
viejas rutas de caravanas que, bordean
do el sistema m o n t a ñ o s o del T ibes t i j 
se d i r igen por T u m m e , M u r z u k y E l 
"Gat hacia T r í o o l i y G a d a m é s . ~. \ 

Este e i é r c i t o c o m e n z ó a formarse 
ooeo d e s o u é s de haber desembarcado 
De Ganlle en el A f r i c a Occidental 
francesa y en el Af r i ca Ecua to r i a l 
francesa por Brazzavi l le . F u é a r a í a 
del armist ic io de Francia . Entonces , 
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Eí día 22 ée diciembre se ha f i r m a 
do, por1 t í Insti tuto Nac.io.ial de Colo
nización la • escritura de compra de las, 
fincáis que pertenecían al duque de M e -
dinaceli, sitas en las feraces tierras de 
la caompiña coRlobesa y pertenecientes a 
los términos de . Cañete de las Torres, 
Mant i l la y Castro de4 Río, con una ex
tensión aproximada de unos 2.500 has, 

La mayor "parte de estas fincas venían 
siendo ouiltivadas desde -hace mucho tiem
po por cotlonds, en condiciones muy ven
tajosas como eran la que imponia la ca
sa ducaí , -y así continuaban en la aotua-, 
l id ;d , a excepción de los cortijos deno«" 
minados "Lsguni l l as" y ^Amargui l los" , 

l íos tr&piexaa.—IÍA. © e P í ^ N S A . i ^©n unas 409 hac. «a igita1!, «riag expls 

tadas por un solo cuflitivador en concep 
to de arrendaíair.io. 

Dispuesto su propietario a la enaje
nación de todas estas fincas, srnrgió un 
grave problema social para los setecien
tos colonos que con una superficie me-
d a actual por cada uno de unas 3 hec
t á r ea s en i a parte corresipondíente a los 
términoiS de Mont i l la y Castro, y de s€:s 
hectáreas «n el de Cañete , empleaban 
sus actividades y la de su familia en h. 
explotación de esas unidades de cultivo. 

Si bien la casa ducal daba facilidades 
a estos colonos para la adquisición, ellos 
en su gran, mayor í a no d i s p o n í a n . d d ca-
oital ni dteJ crédi to preciso para proce 
der a la compra que, áden.'as, al qu';-
i C Q N T Í N i ü A EN. T E R C E R A P L A N A ) 

L o s pr incipios especificados en el 
Fuero del T r á b a j o se van haciendo 
jt^alidad con un ritmo sorprenden
te. E l Estado c o n t - n ú a de na ma--
nera eficaz y constante su po l í t i ca 
de p r o t e c c i ó n a los trabajadores 
e c o n ó m i c a m e n t e déb i les . E n el ú l -

. t imo Concejo do Ministros, na sido 
aprotnida una ley generosa y i u s - ' 
ta, inspirada en los m á s puros s t n -
t imientos cristianos, ley que viene 
a corroborar el proposi to decidido 
del Caudi l lo de conver t i r en her
mosa realidad cuanto en orden a la 
justicia social ha venido p r o p u g 
nando la E s p a ñ a nacional-s indica
lista. Nos referimos a la L e y que 
inst i tuye el Seguro de Enfermedad 
para todos los productores s in ca
pacidad e c o n ó m i c a pai'a hacer fren-1 
te a la continsrencia de n naro 
forzoso por quebranto de salud; 

Desgraciadamente hasta ahora 
m u y poco se h a b í a realizado p a r á 
evitar las consecuencias , del des-' 
equi l ibr io e c o n ó m i c o que el paro 
por enfermedad p r o d u c í a en el h o 
gar de los trabajador es, y lo ^que 
se' ha , real izado se debe al e sp í r i tu 
cristiano y generoso de algunos em
presarios, pero n ó a una a c c i ó n ore-
"•'sora del F /S^ádo. U n a enferme
dad, sobre todo larga y costosa, 
s u n o n í a casi siempre para la fa
mi l ia obrera ú n a ánsrus t ia m o r a l 
imopsible de comnrender sin haber 
v iv ido cerca de ella y , especial
mente, la ca ída del hogar necesita

ndo en manos de la usura, de la que 
'd i f í c i lmen té .lograba salvarse en 
mucho? a ñ o s . . . 

A poner fin a estas desgracias 
fLinitíst icias resoonde la nueva L e y , 
a la aue^ dedicaremos m á s de u n 
bomentar io , puesto que bien l o me
rece su importancia y s ign i f icac ión . 
L a enfermedad no eé posible i m - / 
pedirla en n u m e r o s í s i m o s casos, 
pero lo que si es fácil prever son 
los medios para atenderla y evitar 
que el paro del trabajador cons t i 
tuya u n mot ivo de angustia mora l 
y material . Para el lo se, ins t i tuye 
el Seguro de Enfermedad. L o que 
era antes consür 'e '-ado como una 
desgracia irremediable, cuando una 
enfermedad se a b a t í a sobre el ho
gar del productor , hoy. eradas a 
esta i n s t i t u c i ó n del Seguro, se 
t ransforma en un m s l remediable, 
en lo oue cabe; de t a l manera que 
el trabaiador. con este seguro, e s t é 
t ranoujlo. L a hpra difícil de! paro-
por -enfermedad h¿ encontrad-i un 
remedio en esta L e y providente 
del nuevo Estado. ÜTi aoartam len
to del j í rabaio por enfe-med?d no 
s u p o n d r á desde ahora Ta miseria 
y ruina del ho?rar. Por el contrario, 
en é s t a lev . e n c o n t r a r á la s e g u r í - , 
^ d de oue en medio de la desgra
n a , n i la miperia, n i la usura no-
a r á t v hmcar sus garras en la fa
mil ia obrera. Este es el concento 
a m p l i ó y generoso de l a com"n*-
dad. nacional, verdadera h e r r n ^ n á a d , 
acije, ha ven'do a i f t s f i t u ^ el nuevo 
Fs t?^o nacional í?5u'i:rr'1í':t-i, f-rea-
dor de estas nuevas norman de la 
Justicia y el pan, como dec ía Jxséé 
Antsn io . . . . 
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L a , jornada transcurr ió en calma chicha. E n los centros ofidajes la 
m f o r m a c l ó n ha sido escasa. E l capitulo de sucesos también dió poco de 
s i E n ¡a Anuliencia se ce lebró u n juicio oral contra un individuo por t 
tenencia de armas y lesiones. , A l puerto llegaron tres barcos .con car
gamento completo. L a temperatura descendió bastante,. Y nada m á s qü< 
valga Ja pena de r e s e ñ a especial. . " / 1 

banío del día 
S A N , V E N U 8 T 1 A N 0 , M A R T I R 

Jtn Esp ót e t o , durante el tnj,perio de 
Ma&imiiano, e l presidente Venustm-
not por confesar calientemente su 
eondic ián de cristiano, fué degollado 
junto con sv, mujer e hijo's 

t j e m e n d e s 

30 D E D I C I E M B R E D E 1689. 
M U E R T E D E I N O C E N C I O X I 

Ü n o de lós Papas que han dejado 
m á s |grato recuerdo fué Inocencio X I , 
que antes de ser elegido se l lamaba 
Beni to Odescalchi. F u é sucesor de 
Clemente X , y en su juventud fué sol
dado, protonotar io apos tó l i co y depen
diente de la é á m a r a de Inocencio X , 
antes de ser elegido Cardenal. T u v o 
m u y serias discusiones con el Gobier
no de Francia a p r o p ó s i t o de las r e 
ga l í a s y de los famosos cuatro a r t í c u 
los de la r e u n i ó n del clero, asunto que 
fué suscitado a l l á por el a ñ o 1682: 
T a m b i é n en su é p o c a fué discut ido-el 
derecho de franauicia de los embaja
dores. Pero no son estos hechos loá 
m á s notables de sü vida. Duran te el 
t iempo de su Papado p r o s c r i b i ó los 
errores de Mol inos , p r imer autor del 
quiet ismo, en 1687. 

- Fué uno> de los Panas one m á s v e l ó 
por el prest igio del catolicismo, en^ lo 
que fué severo e inflexible. T a m b i é n 
t r a b a j ó mucho en reorganizar la disci
plina ec les iás t ica , alejando de sus em
pleos a los hombres poco> aotos para 
«u d e s e m p e ñ o ; y su munificencia c o 
r r i ó eh boca de todos, ya que con ma
n o pródigra s o c o r r i ó a los pobres e í r z o 
cuanto b ien pudo a los necesitados. 
Por eso hemos dicho, al comienzo de 
estas l íneas , que la é p o c a en qUe ttHro 
sobre su cabeza la t iara de San Pedro 
fué de ú n a r igidez escrupulosa c o n 
cuanto preconiza la verdadera r e l i g i ó n 
e r í s t i ana . 

Inocencio X I , dada la é p o c a en que 
e j e r c ió el Papado, puede decirse que 
fué de los hombres máir traros y m á s 
conscientes de sus deberes cristianos 
<?ue tuvo el Vat icano. A s í se reconoce 
• n la his tor ia de los Papas, en la que 
ftcupá u n lugar preeminente. " 

f / t / p m ó o 
l A OOTlU5rA.—Datos faci l i tado* 

©or «2 Observator io de L a P o r u ñ a , a 
fas 19 horas del d í a , de ayer . 

P r e s i ó n media a 0 grados y al n i 
vel del .mar "en m m . , 769*2; tempe, 
ra t u r a m á x i m a , 10'6 a las 14; i d . m í 
n ima . 6'6 a las 7V45; id. ' media, 8'6; 
fctimedad media en t an to po r oiento, 
70; d i r e c c i ó n m á s frecnente del v i en. 
to , Suidoesfe; velocidad media en k i . 
l ó m e t r o s por, hora , 17*5; recorr ido t o 
t a l d e U v ien to en 24 hor^s en k i l ó -
snetros, 420; v i s ib i l i dad media en k i -
i ó m e t r o s , 6 ; ; l l u v i a reg is t rada en 24 
horas, p o r me t ro cuadrado, 2 ; estado 
de l mar , mare j ad i l l a . 

«'ANGEL DE LA GUARDA» 
Los donativos para esta instilaCJÓ. 

•e reciben en C a n í ó t i . ^ - ' u a e , 24, 3.' 
S e c r e t a r í a . — La C o n t ñ a . 

Pro nueva iglesia de Sandro deMszonzo 

tes n i ñ a s Dolories Mercediee So-
l l ano , 5 pesséas . 

S e ñ o r Alcalde de Boi ro , 100. 
U n a señoira de A . C. 10. 
Lqs donativos pueden enviarlos a l 

presidente de l a Comis ión don J o s é 
Toubee, quien los e n v i a r á a l tesorero 
s e ñ o r M a r i ñ o . 

l í C i i e i É S i i i i i i e i i i e i 
M a ñ a n a , d ía 31 , c e l e b r a r á esta So

ciedad ©1 c lá s i co baile de las uvas, con 
que suele despedir el a ñ o . -

Este a ñ o t e n d r á por m a r c o . l á amplia 
sala del_ Cine Cuatro Caminos, y . como 
de costumbre, e s t a r á amenizado por la 
Orquesta X , que d e s p e d i r á el a ñ o con 
!o m á s selecto de su repertorio. 

O U I P O N D E CHEQOSr 
miado ayer. 

PlEESENTAOICXISrHS. — Pa ra un 
asunto m i l i t a r d é i n t e r é s se desea la 
p r e s e n t a c i ó n en el negociado de q u i n 
tas del A y u n t a m i e n t o de L a C o r u ñ a , 
de Atanas io Car ro G a r c í a , J o s é Fo r -
mioso D í a z y F e m a n d o T o r r i c o V i ñ a -
des. 

I g u a l m e n t e debe .presentarse en d i 
cho negociado el sargento p r o v i s i o 
na l , l icenciado don A l f r e d o M u r i l l c 
V i l l a r roe l o u n f a m i l i a r suyo. 

TamToién se desea l a p r e s e n t a c i ó n 
de d o ñ a M a r í a Iglesias V á r e l a , a fin 
dé entregar le u n cert if icado pa ra el 
cobro de haberes por su h i jo falleciidc 
en c a m p a ñ a J o a q u í n A r e s Iglesias. 

O R U Z R O J A " B S P A f í O L i A — Se 
ruega a las dama's enfermeras y aso
ciadas de esta in s t i t uc ión que tienen 
en su poder madejas de lana para 
l a c o n f e c c i ó n de' jerseys pa ra los n i 
ñ o s que reiciben asistencia en el con
sul tor io , los entreguen 'en l a Casa So. 
c i a l de Panaderas n ú m e r o 12 antes 
del d í a 4 de enero p r ó x i m o . — i L a se
cre tar ia . 

SUCESOS.—Asist ió lo de Intoxica* 
d ó n . — i E l n i ñ o de dos a ñ o s En r ique 
D i a z G o n z á l e z , de Real 23, fué asisti
do en l a Casa de Socorro del Hos* 
p i t a l de una i n t o x i c a c i ó n de p r o n ó s 
t ico reservado, que s u f r i ó por haber 
inger ido una sustancia e x t r a ñ a . 

Denuncia por d a ñ o s . — F u é denun
ciado el conductor de Ia motoc ic le 
t a E T . 8.071, D o m i n g o P é r e z E s p l -
ñ e i r a , por haber alcanzado en l a ca
l le de Panaderas, con l a moto , a L u i s 
N ú ñ e z L ó p e z , a quien le r o m p i ó la 
gabardina. 

E L P U E R T O . — ( E n t r a r o n "Marce 
l ino Ore ja" , de Zutrnaya, con cemen
t o ; "Chacar tegui" , de San S e b a s t i á n , 
con cemento, y " A m a d o r " , de Gi jon , 
con carga. 

Despachados: " C h a c a r t e g u i p a r a 
Puentedeuime, en las t re; " A m a d o r " , 
para OrtigTteira, y "Goya" , para ídem, 
ambos en las t re . 

Se esperan: " C a s t i l l o A n d r a d e " y 
"Cast i l lo Montesa" , anibos con^carga. 

M A R E A S . — i P l é a m a r e s : a las 8'49 
horas 3'J.7 met ros de a l t u r a ; a las 
21*17*hor-as, 3'13 metros . Ba jamares : 
a las 2,38 horas, 1'32 met ros ; a las 
15 03 horas, 1'36 metros . , v 

P A L A C I O D E ' j T J S T I C I A . - H S e v io 
en la A u d i e n c i a una causa procedente 
del Juzgado de i n s t r u c c i ó n de A r z ú a , 
con t ra J o s é ' M a r í a M e j u t o Seijas, por 
lesiones y tenencia i l í c i t a de a rmas dé 
fuego. ^ 

En ' el curso de una discusión, , é n e» 
t é r m i n o de M e l l i d , M e j u t o Seijas h i 
zo var ios dispares con una pis tola , 
pa ra cuyo uso c a r e c í a de l i c é n c i a . 
Ü n o de los disnaros a l c a n z ó a Jesüfr 
V i d a l . Este t a r d ó en curar diez d ías . 

E l fiscal jefe s e ñ o r A l c á n t a r a , p i 
d ió para el procesado la pena de do« 
a ñ o s , 11 meses , y 11 d í a s de p r i s i ó n 
menor . • 

D e f e n d i ó el le t rado s e ñ o r M é n d e í . 
G i l - B r a n d ó n . , 

S e ñ a l a m i e n t o s para hoy.:—(Salas d* 
lo C i v i l — A l l a r i z : d o ñ a s E l i s a Conde 
con don F l a v i n o G i l sobre reconoci
mien to de h i jo n a t u r a l . L e t r a d o Ig le« 
si as C o r r a l . 

L a Es t r ada : ' D . A n t o n i o Ternes 001. 
don Rogel io Otero sobre r e p o s i c i ó n 
de u n auto. Le t rado Tgleslas C o r r a l . 

Salas de lo C r i m i n a l . — S e c c i ó n p r i . 
mera , ;—Ferro l : E n r i q u e ; L a g o por 
robo. Le t r ado Casas F e r n á n d e z . 

. San t iago : Francisco P e ñ a por es-
t a f a. Le t r ado ' R o d r í g u e z Gallego. 

S e c c i ó n s e g u n d a . — A r z ú a : Seraf ih 
B u j á n por i n f r acc ión de la L e y de 
pesca. Let rado D . Juan F e r n á n d e z , 

I d e m : Vicente R o d r í g u e z por lesio
nes.- Le t r ado M a r t í n e z Pereiro. 

Betanzos: Francisco Sfeoane y o t ro 
uor lesiones. Let rados N ú ñ e z Maclas 
y G ó m e z Oa r r e r ay 

Hcy por la m a ñ a n a s a l d r á para San
tiago, el gob&madOT c i v i l don Emi ' io 
de Aspe y Vaiatnoñde. En Compóstelia, 
h a r á la Ofrenda al Santo Apóstol . Des
p u é s •regresará a L a Coruna, m a 
ñ a n a vo lverá a aquella ciudad para 
asisitir a' la solemne ceram-onia de lá 
apertura de la Puerta Santa. 

S A N T I A G O , 29.—-Mañana, ' e » la 
S. T . C se c e l e b r a r á a fiesta conme
morat iva de la . trasi ac ión del Apóstol 
Santiago, en l a cual, y en v i r tud : de 
d ispos ic ión de las Oorbes de León y 
Castilla, se hace la ofirenda de 500 d u 
cados de pirita, ins t i tu ida por el rey 
Felipe IV. . L a ofrenda s e r á presentada 
por el gobernador c i v i l de l a . p r o v i n 
cia,' y "e coñtesi tará ©1 señor Arzobispo, 
que o f i c ' s r á de pont i f ica l , ' 

L a comit iva of icial s a l d r á del pala
cio cóoeisiíOTiai- a las diez de l a ma
ñ a n a y e n t r a r á po r la Puerta del 
Obradoiro, donde s e r á recibida por una 
comitHión. del Cabildo. . 

NOaOiRAM]]Enra>S.- - -Ha sido n o m -
binaido- presidente de l a Saja cuarta del 
T r i b u n a l Supreano, don Fé l ix Alvarez 
Sa^u l l ano , , magisitrado dei inisimo T ñ -
bunaJr 

B i s e ñ o r Santu l lano es mtfy cono
cido en La Oóruña^ de cuya Audiencia 
Tertii toriai ' f ué • m a g i s í c a d o durant;? va 
rios a ñ o s , y cuenta, lo mieimo que tói(ia 
su dis t inguida f ami l i a con m u c h í í ^ 
anafetadeis y s i m p a t í a s en 'esta capi; 
tal . 

— D o n Luis Al l e r tTlloa, mágisibrado 
de atsceneo de la Audiencia Provinc ia l 
de Orense, • ha eido nombrado magis
trado de la Te r r i t o r l a i de L á C&ruña. 

BO'DA.—En el d í a de ayer contraje
ron; ma t r imon io ja s e ñ o r i t a Conchita 
Novo .Urioste y- eT Joven indiusitrial de 
eeita' plaza don Angel Tei je i ra Sa-ntos. 
Actuaron de padrinos la hermana del 
novio, Lo l i ta , y el hermano po l í t i co de 
la novia D.. L i b o r i O ' G a r c í a . Los r e c i é n 
casados salieron para Santiago y Pon
tevedra. 

— A juzgar por la a n i m a c i ó n que 
existe entre el elemento joven de 
nuestra primera sociedad de recreo_,' 
oro-mete ser un acontecimiento la 
fiesta de etiqueta que se prepara pa 
ra el día 5 con mot ivo de la fes t iv i 
dad de Reyes. 

30 A i 

I S A R I 

e c u r s o s 

P A T A T A A P T A P A R A L A 
' ' S I E M B R A ' 
Para conocimiento de los agf icul to 

res de esta provincia, se hace púb l i co 
que en'el a l m a c é n de 'la C R E P A de esta 
capital existe, patata seleccionada para 
la, siembra y debidamente certificada 
por la Jefatura A g r o n ó m i c a , para su 
d i s t r i buc ión entre los' interesados, los 
cuales pueden d i r i g i r ' sus peticiones 
con arreglo .a lo establecido en la Cir
cular n ú m . . 93 de esta C o m i s a r í a de 
Recursos, del 1 del actual. * 

L á C o r u ñ a , 26 de d ciembre de 1942. 
E L C O M I S A R I O D E R E C U R S O S , 
A,n*onin O i r í í o n é s - R o b l e s . 

A c a a e m i b P r o v i n c i a l 

de Bellas Artes 

ai 
VIAJEROS-.— Salieron 

las s e ñ o r i t a ^ Fran,cisca v ^ n v114^ 
n á n d e z López. " 1 ftt>s% »^ 

—De actueUa capital re»re«»>. ^ 
Enrique O o n z á l e z Rctíriguey 011 «m 
•posa • d o ñ a Obdulia Chas y' ^ e», 

- ^ a ü ó para. Palma de Man. 
donde va a efectuar Un ctuC 
pas de Aviación:, el oficial don 
je i ro R o d r í g u e z . 

—Con objeto de pasar una 
t a d a con sus hermanos los J ^ P t . 
C n í z a d a l legaron tde S a n t ^ ? 1 ^ 
ñ o A t a s Herna > y Mariebu n J * * * 
Caf i^ l . ^ € 2 ^ 

— L \ s p u é s de haber asistido oí 
bramieNto de su hi ja , la iovp ^ 
del do:it >r Psyr í , regresó, d? r i J ^ 
d o ñ a Ada vana Elias W a Í s 

—Sal ió ^a r a Lugo á e e m é * ^ 
las fiestas ^e Pascua con 
el doctor doiX Prancisco 
Verde's->MCntar..,;0'5o. 

—Han llegado a La Coruña 
dentes de Oviedo, í a señora de'T?110* 
sus hi jas Emn^a y Olga, v W 
Ma.ry Naya B á ñ a l e s . " 

—Llegó de Barceiora , ei w ' 
i n s t m e c i ó n de Ordenes. habiiiL;! * 
o a p i t á n ju r íd ico , don F^rnan^ Dt 
d á n Ma^rtinez. 10 ^ 

su 
José 

í o n a í o d e i a ümúi 
D O N A T I V O S A P O B R ^ 

V E R G N Z A N T E S ' 
L a Junta de esta benéfica instítadA, 

a c o r d ó repart i r entre los pobres >«. 
gonzantes que m e n s u a l m e n t í ' goco^ 
el p r ó x i m o lunes, día 4, y a las cuatrí 
de lá^ tarde, unas • bodsas" conten'«ndft 
dos kilos de patatas, Un kilo de'" 
un k i lo de ^pasas, dos chorizos, 
k i l o ^ de alubias, y cinco pesetas m 
m e t á l i c o . 

L o que hace p ú b l i c o para conod, 
miento de los interesados y de CUJII. 
tas personas han cooperado con a»' 
donativos a que los pobres socorriiu 
por el Pa t rona to pudiesen celebrar 1« 
fiestas n a v i d e ñ a s . — L a Junta de 
bierno. 

Los s e ñ o r e s opositores á la p e n s i ó a 
de D ibu jo y Pintura , convocada por la 
Excma. D i p u t a c i ó n Prov inc ia l de L a 
C o r u ñ a , se p r e s e n t a r á n el p r ó x i m o día 
15 de enero, a las doce en punto de 

l a m a ñ a n a , en la Escuela de Ar tes y 
Oficios A r t í s t i c o s , Plaza, de Ponteve
dra, donde el Jurado les h a r á las i n d i 
caciones necesarias para realizar los 
ejercicios de la opos i c ión . 

Se recuerda que, conforme al a r t í c u 
lo 4 del Reglamento, para l o m a r parte 
en dicha opos ic ión es cond ic ión indis
pensable ser menor de 40 a ñ o s y haber 
nacido en esta provincia, o- l levar en 
ella diez a ñ o s de residencia continuada 

L a C o r u ñ a , 30 de diciembre de 1942. 
— E l pres dente. Conde de Canil las . 

S e r v i c i o S o c l o l 
Todas las cumplidoras que, hubiesen 

solicitado el Servicio Social en esta 
provincia durante los a ñ o s 1938 y 1939 
y hasta la fecha no lo huh;°<5en t e r m i 
nado de cu'molir. s e r án dadas de baia. 
con la oerd'da de todos los beneíiciof! 
que se otorcran a las muieres q u é c u m 
plen este deber nacional. , 

Se e n t e n d e r á eme a ^ n t a h la baja 
todas las que; hasta el día 31 del co 
rr iente no, ha'van elevado instancia, 
dírúr ida al j e f e - . p r m n n r M del Depar
tamento ( 'Cantón Grande. 22,.tercereo), 
e x n o n í e n d o las causas que hayan po
dido just if icar , este aViandono. 

•Xa C o r u ñ a , 29 de d:ciembre de 1942. 

R O S A L I A C A S T R O : 
H O Y , a las 4, 6, 8 y 10V5 

U L T I M O D I A de la romántica 
y excepcional producción . 

9̂̂ Î Umi>0 L A T E M P O R A D A ' D E BIRI iLLAiNTBS BSTPRBNOS, 
M A Ñ A N A J U E V E S , S E P R E S ' E Í N ' T A R A L A G R A N S U P B R - " 
P R O D U C C I O N 

Y 
Historia novelesca -del poeta Prangols Villóíi, truhán y aventurero; 
que por un caprloíio real fué Rey de Francia durante uno; días 

Formidable interoretación de R O N A I D C O L M A N , 
d mejor actor cinematográfico de todos los tiempos 

MASlAINIA. ESTRiENO en el R O S A L I A C A S T R O 
" T o l e r a d a p a r a menores 

J e a l C l u h M é u t i c n 
M a ñ a n a , jueves, día '31 del act í ial . 

v para desnedir el año , se c e l e b r a r á en 
los salones de esta Sociedad un b a ¿ e 
de etiqueta. 

i Gran acontecimiento c ó m i c o ! 
U n formidable estreno con ta pro-
l u c c i ó n norteamericana én prepa

rac ión , t i tu lada: 

Interpretada por los tres ases de la 
pantalla, de fama mundiaJ 

B U T T A R B O T T . 
L O U C O S T E L L O j 

M I S C H A A U E R , 
que han dejado en secundo 
t é r m i n o a los hermanos- M a r x , 
Laure l , H a r d y y ot/os, por 
su arrol ladora comicidad 

M u y pronto , en el 

i i i i í i u l a G ü i 
L I B R A M I E N T O S ^ A L C O B R O 
E n la D e p o s i t a r í a la D e l e g a c i ó n 

de Hacienda de esta provincia e s t á n 
puestos a k cobro l ibramientos que los 
interesados que a c o n t i n u a c i ó n se r e 
lacionan deben hacer efectivos en los 
d ías que restan del a ñ o , pues en otro 
caso se p r o c e d e r á a su a n u l á c i ó n ; 

Admin i s t r ador de la P r i s i ó n de San. 
t 'ago, Eduardo F e r n á n d e z , 'Rosa • B u 
j á n , Lisardo L ó p e z , ingeniero del D i s 
t r i t o Forestal, D i p u t a c i ó n , Provinc ia l , 
Ignacio G o n z á l e z C a r r e r ó , habil i tado 
de Po l i c í a , Juan Chamorro, Carlos 
Roda, administrador de la P r i s i ó n 
Provincia l , R o m á n Ergueta, juez c i v i l 
de resiponsabilidades pol i t i cás , A d r i a 
no M a r t í n e z , pagador de la Coman
dancia de Fortificaciones', Regimiento 
de A r t i l l e r í a n ú m e r o 2, A n t ó n M a r t í n 
y G*. Juan Harguindez, In s t i t u to N * 
cional de P r e v i s i ó n . Hosp i t a l de, San 
L á z a r o , Manuel Seoane, A u t o m ó v i l e s 
" A n g e l " , Esperanza S. A.,- F á b r i c a de 
Mieres , J o s é R a m ó n S. S e b a s t i á n , • S 

A . > Construcciones , Industriales. Pro
ductos Industriales, Jabonera B i l b a í 
na,, Felipe Moa , Francisca Lousa,- Pa
blo V á z q u e z , J o s é Souto. J o s é M i g u e v 
Desiderio H e r n á n d é z . M a r í a M a ñ a n a , 
Fernando Barros , M a r t í n Santiago. 
Nieves y J e s ú s Prada, Francisco de 
Dios. D o m í n g u e z , E v a n g e l í n a Alonso, 
jefé7 provincia l de Sanidad, Francisco 
S á a v e d r a , J o s é Otero Ca lv iño , dele
gado del Trabajo, J e r ó n i m o Mer ino , 
J o s é Porteiro, E l í s eo Mato , J o s é T a -
boada, Manue l Arzúa,- Lu is L a m i g u e i -
ro, Ubaldo Rivas, Na t iv idad P. Santa 
M a r í a . Carmen F a r i ñ a , Ruperto L ó -
oez M a r t í n e z , Juan Ricoy; Ado l fo Fe-
rre i ro , Francisco Hertn 'da, J o s é Ca
rrero, J. Naya; Eugenio V , G u n d í n ^ 
Eladia Rueda, Estanislao P é r e z , Felisa 
Cor ra l , A n d r é s Datorre , J o a q u í n D o 
m í n g u e z , Eduardo C a r a n t o ñ a , B l á s y 
J o a q u í n A g r á . Ramona Bel lo . R a m ó n ' 
P é r e z , Manuela Garc í a , Pur i f i cac ión y 
J o s é Fanego, Benigno Orjales. M a r - . 
celjna Artaza , Ale jandro Lastres, Car 
men A^gra, 'herederos de A . Pujal te , 
Lorenzo 35 Josefa R o d r í g u e z . Dionis io 
S á n c h e z , , J o s é Fuentes,. A n t o n i o C r u 
ees, cajero del sexto Terc io de , h 
Guardia t i v i l . conservador de C ó r r e o s j 
de Fer ro l , R a m ó n Herve l la , Césa i 1 
Ronco. Luis N ú ñ e z , Venancio Carro, | 
H i p ó l i t o Lo i s . J o a q u í n F a r i ñ a . E n r i - | 
que Isorna, A g u s t í n - N ú ñ e z , Marce l i - ¡ 
no P e d r e i r á , A n t o n i o Queiruga, Aíar- \ 
ceUno B a r r e í t o . M i g u e l -Lacastn. ha- | 
bi l i tado de la C o m i s i ó n de M ú n u m e n - • 
tos, Juan Morales, Gerardo .Covas^ l o 
sé Porteiro, Leopoldo Vét t , herede
ros de - J o a q u í n M a r t í n e z , • Gertrudis 
B a r r ' é , Clara Usero, Francisco Cor-rea, 
J e s ú s Izquierdo. . J g s é V i l l a r . ^ E m i l i o Q R Ó L E Y F I L M S" PR ESENTA 
M é n d e z Brandon. Manuel V á z q u e z , ! ,.nu^ ~~~u~* ~Í~¿ bro-pntino 
F a r i ñ a . J e s ú s D é s . habilitados de m a 
terial de las denendejicias evites v m i 
litares. Juan T o m á s Cucullo, Gonzalo 
Gi l , Salvador Le í r a , A n t o n i o C o r t é s , 

'Vicente Ramos, R a m ó n P é r e z Coto, 
Industrias Gallegas. He rm 'n i a P a m -
pín . Jaroho F a n d i ñ o . R a m ó n Btr'ds, 
F é l i x T o j a l . Pablo, Iglesias. C á n d i d o 
Míracrava, Manue l Ca iv iño . Asoc i ac ión 
Patronal . J o s é An ton io López,- D i o n i 
sio S á n c h e z , J o s é R n d r Í T u e z Blanco, 
Ramona V á z q u e z , E m i l i o Cefvicrón, 
Manuel, . 'Cácbaza , J o s é Romero, M a 
nuel J o s é Veip-'a, AureVo S á n c h e z , , h a -
b-"litado dé la D e l a g a c í ó n de Indust r ia , 
Francisco M a n c h ó n , . J o s é Relova. Jo
sé' M o i ñ o , ; .Leopoldo S á n c h e z . ' Gerva
sio Rodríguez! . F loren t ino Rodrícruez, 
n r e s í d e n t e del T r i b u n a l de'menores, y 
habilitado del D e n ó s i t o comercial. 

con Simona S i m ó n y JaméS Stwt 
M A Ñ A N A : í O ¿ r o de los grandes w 

trenos de'esta temporadü 

S l Y 0 f U I R 4 R í l 
por B O N A i L D COíLMAN , 

U L T I M O . D I A D E EXHIBICIOÜ 
de la pe l ícu la que ha batido I 

E L R E C O R D D E LOS- EXITOS 

' Interpretada por 
E S T R E L L I T A CASTRO 

M a ñ a n a : 
M O N U M E N T A L ESTRENO 

, ( E ñ e spaño l ) 
La' pe l ícula americana cien por cieií 

E N P R E P A R A C I O N , otros rran^ 
estrenos de R E N A C E R FILMS 

(la marca que se impone) 

H O Y : ¡ E X I T O ARROLLADORJ 
R O L E Y F I L M S " P R E S E N T É 
obra pumbre del cine argentino 

I 

m 
Mi 

Se pone en conocimiento dfe.los i r i -
dividuos pertenecientes al reemiplazo 
de 1943 qUe posean p r o f e s i ó n rela
cionada con el Servicio., de A u t o m o v i 
l i smo (conductores, m e c á n i c o s , etc .) , 
pueden «solicitar por m e d i a c i ó n de, 
ins tancia d i r i g ida al Jefe de la C; j a 
de Recluta respectiva, ser examina
dos dé d i c iha -p ro fe s ión , s e g ú n dispo
nen los A r t í c u l o s 17 y 352 dé l a v i 
gente L e y de Reclutamiento . , para en 
caso de ser aprobados l o g r a r su des-

^ ^ « ^ r # # # « ^ « # « « ^ # ^ # # « ^ # « « # # ^ ^ U i n o a este Grupo de Automóviles, 

C r e a c i ó n genial de la gran es 
L I B E R T A D L A M A R Q U E 

4 _ 6 _1 8 — 10'45 

U L T I M D I A 

trell» 

c 

Y L A ESTRELLA 
4 - 6 - 8 — 1Ó'45 

M A Ñ A N A : ¡ S e n s a c ^ n a l estre^' ' 
A C A Z A D E A C C I D E N T E S 

Lee Tracy , Frank Morgan w 
V I E R N E S : P I M E N T I L L A 
> Josita H e r n á n , Rafael D u r f ^ 

A L T O : 4, 6, & y 10'45 
B A J O : 3'45, 5'45, 815 y 

C O L U M B R A " P R E S E N T A 
la d ive r t id í s ima comedia 

1 ' ( E N E S P A Ñ O L ) 
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QOIÍABORAGION DÉ E L HMSAi. QAiJLfiCKI / 

A l ó s c i e n a ñ o s d e l a f a m a 

d e R i c a r d o W a g n e r 

E l 
f u é p e r i o d i s t a e n P a r í s 

i "ffaoe ahora cien a ñ o s de la popu-
farklad de Wagner . Has ta 1842, el m ú -
• o de Leipzick no era sino un direc-

orquesta; t e n í a una par t i tura 
• t í a en el bols i l lo , la de " L a s ha -
^rs" que nunca l l e g a r í a a represen-
• rse* y un fraoaso sobre su alma, el 
de »Novicia de Palermo", qiU€ ú n i c a -
«w-ntc había alcanzado una representa
ción He ahí todo el . his tor ial , como 
¿Amoositor, de Ricardo Wagner , cuan
do emvvfahsi !a batuta e n Koenig-sbfrg, 
en sus atribulados 27 a ñ o s . , 

y un día. desde una nueva desnu-
6;ón en Riga, p e n s ó en P a r í s , a m b i 
cioso del teatro de la 0 ,p«ra . B r m c á -
hale en la esperanza una nueva obra , 
fteeún el argumento de una novela de 
Lvtton" Buiwer, y c re ía fácil romper 
con ella el i n c ó g n i t o que era la g ran 
.esadumbre de su vida. 

Emprendió el viaje, a b b m p a ñ a d o de 
gu esposa. Con muchas menos per i -
oecias de las que tuv ie ron en su c a m i -

fcp esos viajeros, se han escrito largos 
relatos de aventuras. N a u f r a g ó e l b u 
que en que efectuaban la t r a v e s í a . E l 
matrimonio1 se e n c o n t r ó , sin saber c ó 
mo, en Boulogne-sUr-Mer. Si t i recur-
gós'y sin una cara conocida en el des
file de gentes, que eran indiferencias. 
Mas, de pronto, a p a r e c i ó ante W a g n e r 
la figura patriarcal de Meyerbeer, con 
su cabellera rizada y sus ojos tristes y 
buenos. E l autor de " Los/hugonotes 
brindó cordial p r o t e c c i ó n a Wagner , 
y éste pudo seguir su marcha a P a r í s . 

• Llevaba unas cartas de p r e s e n t a c i ó n 
que Meyerbeer le h a b í a entregado. Y , 
como ta l i smán para abrirse las p u e r t a » 

¿ d e la fama, su ó p e r a " R i e n z i o el ú l 
timo tribuno'*. ' . * 

Pero i a v l que si esas ep í s to l a s na-
llaban respuesta favorable, no esa ó p e 
ra encontraba empresario propic io ; 
L e ó n Pi l le t , director de la Academia 
•Real de Música , se n e g ó rotundamente 
a poner en escena una obra en cuyo 
éxito no c re ía ; An tene r Jely, di rector 
del í e a t r o del Renacimiento, acaso 
emorendiera l a aventura de dar a co
nocer la ópera de u n novel . . . Pero A n r 
toner Hely, ya decidido al estreno de 

. "Rieílzi", hizo el o t r o espectácUilo de 

Por Fernando Cestón Pafomar 
su rqina, en una" quiebra con estela de 
sensaciolismo. 

A ñ o s de Ricardo W a g n e r en l a m i -
ria. ¡ Q u é amarga la vuelta de su can
didez! H a b í a c r e í d o que, en aquel 
t iempo, u n extranjero^ en P a r í s con
quistaba pronto y f á c i l m e n t e una fa 
ma. ¡ Y q u é t r is te el P a r í s adverso, 
cerrado a la i lus ión y a la nombradla! 

Estaba en esta bruma de desenga
ñ o s cuando conoc ió a Maur i c io Schle-
singer. Maur i c io Schlesinger e r á pro
pietario d é un p e r i ó d i c o — " G a z e t t e 
Mus ica le"—y jofreció a W a g n e r esta 
reducida s o l u c i ó n a sus apuros e c o n ó 
micos: p o d í a colaborar en esa p u b l i 
cac ión . " 

— ¿ Y o periodista?—cuentan que r ió 
Wagner , mi tad halagado, mi t ad teme
roso. 

— f P o r qué no ?—íe repuso Sdhlesnn^ 
ger—. } Animo, maesitro! 

Y deside aqud día, Ricardo Wagner 
comenzó a escribir artícuilos, fácil la 
plUima y atente la initendón ai panora
ma musica'l de Europa. l£n la® páginas 
de "Gazette Musicale" pueden verse los 
trabajos periodísticos de Waignef, cuyo 
nombre entonces era aibsoiiiutaimente i g 
norado. Y 1 q u i é n ' sabe si el músico no 
se huibiese quediado para siempre en _ el 
periodiisimo, sinc su t r iunfo en Sajonial 
Pero amiellá noche de 1842, env oue es
t r e n ó "Rier iz i" , en el teatro de Dresde, 
Wagner gamo" súbitamenite una nombra-
día como 'cómposiitor. Una nom-'Sradía 
perenne y tiri^vensiatl, ail cabo de tan gran 
juidha contra el anónimo y con/tira la po
breza. 

Uno y o t ro ló axx)mipañafotat hastsf su 
saííida de Pa»rís. Para mardhair a DTCS-
,de, con él fin de asistir al estreno de su 
ópera, ' Wagner tuvo que vender e*! poe
ma de " E l navio farata-sma". que por 
aquiellos dlíbs había oonctóMo. Se lo 
.comjpró en quinientos francos la admi-
mst rac ión de la Operan E l corriUlo de 
nototiedaides que allí se reunía cada no
che, aíwnenitó esiearwfajíizadamente la can-
tádad paigiadia poir una obra a un desco
nocido. '' 

P u é la áiSükna vez, « j u d i a nodhe de 
1842. en (pe ' «5 mundo no se había en
tenado de, quiten era Ricardo Wagner. 

L a g u e r r a e n e l C á u c a s o 

E n el C á u c a s o , en varios lugares in ten t an los rusos conquistar los pu-ortos 
perdidos, pero la resistencia de ¡os ca zadores alpinos alemanes hocen que 

sus ataques queden s i empre infructuosos 

ÍNFORMACÍON NACIONAL 
E n t r e g o d e dos n u e v a s locomoforas 
a l a R e d E s p a ñ o l o d e F e r r o c a r r i / e s 

B I L B A O 29.—¡Este medio d í a , en 
l a F a c t o r í a do ""la Babcock W i l c o x , 
se ha celebrado el acto de l a en t re-

fa de las dos ú l t i m á s locomotoras 
el primaer pedido de cuarenta, he

cho p o r l a Red Nac iona l ae F e r r o 
carri les. L a t o t a l i dad del lo te ha sido 
construido e l a ñ o ac tua l . Las dos lo 
comotoras entregadas hoy l l evan los 
n ú m e r o s 39 y 40. Con los tenders, 
t ienen estas locomotoras u n peso de 
noventa toneladas y sus t ipos y ca
r a c t e r í s t i c a s son i d é n t i c a s en todas. 
( C I F R A . ) > 

Telegrama de adhasión 
del Primado a S. 8. 

TOOSIDO, 29.—Él Airaobllípo P r i m a 
do D r . P l á y Dendel h a d i r i g ido ' con 
mot ivo di© las , Pascuas de Navidad, el 
siguiente telegrama a l Carden al Se
cretario de Estado d e - S u San t idad : 
" Ó í g n e s e ' presentar S. S. .homfinaje 
f i l i a l a d h e s i ó n Prelado y Arch id ióce -
sis toledana. Arzobisjpo Totedo". 

E l Cardenal Magllonie h a contestado 
con otro qu© dioe a e í : . ' ^ . 0. agradece 
f i l i a l homenaje de V . E., Archid ióces i s , 
concediendo paiternal b e r d i c i ó n apos
tól ica.— Cardenal Magl ione" .— ( C I 
F R A ) . • / 

I I I n s t i t u t o d e 
c o l o n i z a c i ó n 
( C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A 

P L A N A ) 
en «J liibfe juego de la o fe r t» y 

3a'demanda y dad'ai la coyurntiura. e c o n ó 
mica aatua!. adqui r ía precios antieconó-
«nicos para sus escasas oosibilidiadle.s. 

La a c t u a c i ó n d e l I n s t i t u t o Nac io 
nal de Co lon izac i á r t h a resuelto tí 
problema de este muimieroso c o n t i n -
génte de famaiias labradoras que 
continitarán, como ^tradicionalmente 
lo venían haciendo, cu l t i vaado sus lo. 
tes, y que ahora en u n n ú m e r o re la
tivamente c o r t o de a ñ o s y segQn sus 
disponibilidades, p a s a r á n a ser de fcu 
comipleta y p lena propiedad, estando 
hasta entonces ba jo l a t u t e l a protec
tora del I n s t i t u t o N a c i o n a l d § Colo
cación, 

Sustra ída por o t r a parte de í agio y 
realizada l a cam¡pm en t o t a l de es, 
tas t ierras, loa precloa i m i t a r l o s ob
tenidos, merepd en parte t a m b i é n a la 
Dueña d i s p o s i c i ó n de loa vendedores, 
son nuuy infer iores a laa que y a ha-
Wan alcanzado a lgunas parcelas en 
opción de compra , y valorados Joa te-» 
rrenos en su j u s t o v a l o r y s in les io
nar, por lo t an to , n i n g i i n i n t e r é s le-, 
gítiino, p a s a r á n a l a propiedad de es. 
toa cult ivadores s i n t e n e r ' p a r a ello 
que pagar sobreprecios que p o d r í a n 
incluso hacer ant ieconóenaica su ex» 
plotación. 

E l I n s t i t u t o N a d o n a ! de Coloniza, 
wón c o n t i n ú a a s í l a laibor in ic iada 
f ^ e pocos d í a s ¿ o n l a compra de o t r a 
importante finca, l a de "Lachar" , y 
üeva a l camjpo l a rea l idad del p r o 
grama, campesino de l a Fa lange ve r 
tido en . las disposiciones legales ema
nadas del C a u d i l l o de E s p a ñ a 

T e x t o d e l D e c r e t o q u é c r e a 
e l I n s t i t u t o M a c i o n a l 

M A D R I D , íK).—•Decreto de 16 dte d i -
ciemlbre de 194a, é que. ae crea «1 
Lnsititulto Naciojiáll de Qenlciaii • M é d i c a s : 

L a finalidad d« " fometnitar. orienttar y 
coordinar la infvestigtación científica na
cional", r a z ó n de ser d d Consejo 1 Su
perior/ de lovesitigacioMei» Científicas, 
exige del Consejo "que en su desarrollo 
aitimdia a reunir la Representación de to
dos- los vaflores díe la ouiltuna, y al mis
mo, tiempo encauge y diversifique lia l a 
bor, mediante la adecuada distr ibución 
del trabajo oienitífico". 

E l Patronarto "Santiago R a m ó n ' y 
Cajaíl" yiuo cobijando^cn su seno va
riada* actividaides científicas dd - campo 
bioáógica f m t o , natural die és tas ha s i -
dio la fomiac ión de una píléyajd* diê  i n -
vést iga^bres que, diesitros en k s técni
cas fundamenit^leisi de la biología pura, 
sientan liaT necesiidaid de apllicarlas f eo 
aquellas disciplinas del campo de la pa-
toilogía que- iná« directamente se rela
cionan con la salud humana. La; inves»-" 
t igacióo 3ie lo morboso necesitia, pues, 
una diigari&acíon especialmente apta pa
ra su dieísairrollo. 

AmpUia* ' l íneas de cnocianiento dej^ 
Consejo , Sttperioir dic Investigaciones 
Científiicas permiiten abondar su finali-
dlad investigadora, ya directamcnlbe, con 
la c r e a c i ó n . d e centros propios, y a me-
dianté el eñllaice de inisftiibuciones exis-
bentes, de carác ter oficiales de inici'V 
tiva privada, con un único a f á n de con
vergencia eficaz que localiza, en un ob
jetivo, empresas diversas siin alterar su 
organización n i unificar su fecunda, d i -
vensidadl. 

GASOGENO-MALETA 
¿ 4 

D E C L A R A D O 

9 9 

D E I N T E R E S N A C I O N A L 
E l m é j o p . E l m á s senc i l lo , e s t é t i c o 
y e c o n ó m i c o . 

No lo dude: P a r a G a s ó g e n o s : " S O L G A S " ^ . ¡ Y N A D A M A S ! 
Of ic inas : A T L A N T I C , S . A . E . .-. F e i j ó o ^ n ú m . 3 

Teléf ono, ¡ 2 0 2 3 . L A 0 0 R U Ñ A , 

Esitie criterio, (es fundiamenitaiSment* 
apfcaMe a Ja/s ciencias médicas, dbnde 
la iurtresíigaición fonma, un todo insepa
rable con servicios doioentes o clínicos de 
organiismos oficiales o. de fundateione* 
privadas. 

•Conviene, pues, conoeftar la labor i n -
vestiigadona. realizada en dichos GeijjtíToa 
en un Insitituito nacional y hacer llegsaf 
a ellos la aitenoión y ayuda del Consejo. 

Por elkv a propuesita del ministro die 
Ejducaoión Nacional v previa deliibera-
ción del Censejo de MiinisUros, 

Disponigo: 
AirttfíoUlo primero.—Se crea el I n s t i 

tuto Nacionial de Cienctais M é d i c a s en 
el Patronato "Sanitliago R a m ó n ' y Ca -
Jal" , del Consejo Suparior de Invest l -
giaciones Oient í f ioas . , • 

A r t í c u l o segundo.—El Insttituitio N a 
cional de Ciencias M ó d i c a s e s t a r á i n 
tegrado por centros investigadoras 
(Instituibos o seocioneB> creados ifcotal-
memte por el Consejo Superior de I n 
vestigaciones C i e n t í i e a s , o estalsliecidios 
por el Conse jo, de acuerdo con las ins-
títuciones m é d i c a s ofid-ales o con f u n 
daciones privadas q'ue deseen esta v i n -
cu lac ión . 

Antíoulo Deroero.—ILos cenitrois Inves
tigadores .propios del Consejo Superior 
de Inrestigaciones CientíficaiS s e r á n 
organizados, sostenidos y dirigidos por 

Artíou!© -cuarto.—JLos centros in res -
tdgadpres, no creados por e l Consejo, 
que sean integrados en el ínsititufco Nia-
cional de. Ciencias M é d i c a s , man ten 
d r á n el r é g i m e n admlnisibrabivo y eco
n ó m i c o que les sea peculiar, y t en 
d r á n con e l Consejo Superior de Inves-
tlgacaones Cien t í f i cas l a doble re lac ión 
de su v incu lac ión c ien t í f i ca al I n s t i 
tu to Naolona»! de Ciencias M é d i o a s 'y 
de concurso e c o n ó m i c o que aquel p o d r á 
prestarse. 

A r t í c u l o qu in to .—Como I n i c i a c i ó n 
del I n s t i t u t o Nac iona l de Cien'cias 
M é d i c a s se c rea u n i n s t i t u t o de M e 
dic ina experiinentaJl en ' la F a c u l t a d 
de Medic ina de M a d r i d . 

A r t i c u l ó sexto.—Quedan incorpora-
dos a l I n s t i t u t o N s c í o n a l de Ciencias 
M ó d i c a s e l Ins t i tu to , de I nves t i gac io 
nes d i n i o a s y M é d i c a s , adscri to a l a 
F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d , y 
el I n s t i t u t o M é d i c o de Postgraduadoa 
"VaMec i i l a " , en las condiciones pre
venidas en el a r t í c e l o cuar to . 

lAptíjCijio se(£Uw>,HP Coitóejp g i u i 

M A D K E D 2 9 . — A p a r t i r d é p r i m e 
ro de enero de 1943 los empresarios 
de localidades donde ei I n s t i t u t o N a 
cional de P r e v i s i ó n carece de r e p r e 
s e n t a c i ó n , p o d r á n u í t l i z a r e l nuevo 
nwHMo G. ' 1 Vejsa y Mateamidad-
Cuotas que, a d e m á s de los datos ca
r a c t e r í s t i c o s de .us g i r o postal , per 
mi te hiacer anotaci^-'-s re ía t iva* al 
e n v í o y consta del dupl icado b o l e t í n 
S. V . 2. L a oficina t é c n i c a de -Co
rreos p r o p o r c i o n a r á estos Impresos 
y padrones t r ip l icados S, V . 1 de a f i 
l i a c i ó n i n i c i a l y de altas. £ 1 recibo 
del g i r o os ^suñeieaate p a r a g a r a n t i 
zar e l pego hecho. Los impresos del 
modelo G. 1 Vejez ' y MaLern idad-
CuotaS, se e x p e n d e r á n al precio de 
O'IS pesgtas. Los' padrones s e r á n 
g r a t u f í e s . Los dereefeos de e n v í o pa
r a cotiaar las em^presrs son los que 
corresponden a u n g i r o ord inar io , 
m á s O'IO pesetas. Las oficinas t é c 
nicas de Correos y l a s . Delegaciones^ 
del I n s t i t u t o Nac iona l de P r e v i s i ó n 
f a c i l i t a r á n l a imifortmacién " p r e é i s a . 
Las ^disposiciones adoptadas suponen, 
en suma, u n g r a n paso en l a f a c i l i . 
dad del pago d é cuotas en el subsidio 
a l a Vejez y Seguro de M a t e r n i d a d . 

* * # 
MAIEXRJD, 29.—La Junta C e n t r a r de 

Rscompensas y Distinciones, previo 
expieidiien'te, ha raconocido los primie-
rc© diafeMves de As.pa Roja a los s i 
guientes ©aaaaaradaa: Manue l Mora F i -
fusroa,. día Cácüaí AgmU®. Arnim:, de 
M a d r i d ; J o s é -Luis Eistradift, ds M a d r i d ; 
Mareos Orístófesil SáncSibea, SSígovia. 
Higáanio D o m a n g ü e í CarfealM, de Oren
se; AntoHio Ló^ez , de Ors r^e ; Joa
q u í n Gaiuoía H e r n á n d e z , de Al ican te ; 
Antonio Paarag Lópsz , de Al icante ; 
Elija® Bianoo Ctersro, d!« Al icante ; Ce
s á r e o . S á n c h e z Frai le , de Al icante ; 
J o s é Pueogillonl Benítiéz, ^e C á d i z , y 
J e s ú s -M^®*21®1© y La^ño ce' l a Vega, 
de Cád i z . -

E n poder de l a De legac ión P r o v i n 
cial de la Vie ja Guardia , ' obran los 
impresos y norm^as p a r a Solicita!^• d i 
chos dist int ivos que se o torgan a aque
llos camaradas heridos antes y dea-
o u é s de nuestra Cruzada o en l a D i 
vis ión Azul , sán merma del honor f a -
lengieta y en actos de seirvixsio.—(CI-
PK;A). 

* * * 
MADCRilD, 29.—-En las pr imeras ho

ras de l a madrugada h a n ca ído sobre 
M a d r i d los ¡primeros c«3pos de nieve, 
««(guidog de abundan!^ ' l luv ia . 

L a .tempea-aitu-ri ha sufrido u n ligero 
a u m e n t o . — ( C I F Í S A ) . 

Tres dios efuró 
/ a d e s t r u c c i ó n 

d e un c o n v o y 

á Ü o d o , f r e n t e 

a i o s A z o r e s 

Explos ión en un buque 

ibr tugués , en Buenos Aires 

B E R L I N , 29,—'Con respecto a! Üítknel 
éxi to de los siíSmarinos alcinanes, «4 
AJllto Mando cc ínunica : 

'rM eonrroy que ha sido destruido a ó o -
chfC ca'si en su totailidari .f rente a las 
las AjEorés,' se dir igía desde Ingla terra 
al Af r i ca Occidental, ptotegido por una 
poderosa- escolta. • _ 

Los &u!hmari»b.s germanos . localizaroti 
al* convoy desde el 26 de ditiemíbre y ©a 
dura liucha eon las unidades de la es
colta, -consiguieron hundir los printeroS 
barcos "merca'mtes en la madrugada á ú 
2S. Durante todo'esite dia, 1^ noche y Ita 
jomiada del 29, la persecución coratinuó 
implacable, hatsta que Tx>r fin eü convoy 
hubo de. dispersarse, hujyenido cádla unoi 
por su lado, es decir,' los. pocos que que-* 
daban".—(EFE). , - ' 

B U E N O S A I R E S , 29.—A Sordo M 
vapor por tugués <fLuso", anclado en es-*-
te puerto, se ..ha producido una formi*» 
áakíe.- explosión; seguida de. incendio. B | 
" L u s o " "desplaza • 8.500 tonélaidaiS. —^ 
( E F E ) . 

* * * 
L O N D H . E S 29.—-La o f k l t i a ñe » * 

f o r m a c i ó n yugoeslava puh l ica el c o 
mun icado s iguiente : 

v "Por razones de eficacia é n t i e n u 
pos de guerra , él d ó b l e n l o ytigoeslla* 
vo ha decidido reduc i r l a c ó m p o s l ^ 
c ión del Gabinete, ' c o n s e r v a á d p s i é m -
pre el c a r á c t e r de Gabinete de todos 
los par t idos . E ! p r i m e r m i n i s t r o Sp-1 
vodan Y o v a n o v i t c h ha elaborado e l 
proyecto de r e c o n s t r u c c i ó n 'con «J 
acuerdo u n á n i m e del Gabinete. E a 
su consecuencia, el p r i m e r m i n i s t r o 
ha- presentado su d i m i s i ó n ai R e y Pe^ 
dro. - S. M . ha consultado 4 los d i r i , 
gentes de todos los partidos' . p o l í t U 
ees yugoeslavos. Todos ello's e s t á n 
de acuerdo en-que el nuevo Gobierno 
debe ser fo rmado por el m i s i n o p r l ^ 
m e í m i n i s t r o , Yo(vanovi tohyu(EFE. ) j 

s l t t f ü c i ó n p o l í t i c a 

p r e o c u p a tí i o s a i i a c i o s 
B U E N O S A I R E S , 29.—Un telegra

ma esipecial de Londres, que publica 
" L a . N a c i ó n " , dice que la s i t uac ión po
l í t ica del imperio f rancés sigue siendo 
la p r e o c u p a c i ó n m á x i m a de las nacio
nes aliadas. Los comentarios de L o n 
dres no hacen conjeturas sobre los as
pectos cíe la cues t i ón , tan complicados 
hoy, como cuando D a r í a n se c o n v i r t i ó 
en A l t o Comisario del A f r i c a septen
tr ional . 

per ior de Investigaciopes C ien t í f i ca s 
d e s a r r o l l a r á el I n s t i t u t o Nac iona l de 
Ciencias M é d i o a s median te c r e a c i ó n 
de nuevos centros e i n c o r p o r a c i ó n de 
otros existentes o prest* c ión de ayu
da, en la f o r m a que ©1 Consejo E je . 
cu t ivo de termine o acuerde en cada 
caso. • 

B E T A N Z O S - S A N T I A G O 
G O R Ü Ñ A - S A N T I A G O 

horario combinado con los trenes 
de Ferrol y Vigo. 

Salida e inforraesj 
B E T A N Z O S : Fonda E s t a c i ó n pue 

blo. T e l é f o n o 104. 
C O R U Ñ A : Café A l c á z a r . Cantor 

Grande. T e l é f o n o 2180. 
S A N T I A G O : H o t e i Argen t ina , gen 

£3* S-.eicfonq 102% 

¡MADIRID 2^.—XÍon objeto de noa4 
r a r l a m e m o r i a de nuestros • caWos^ 
que nos e n s e ñ a r o n el camino de l I m 
per io y que en el f u t u r o ' i n s p i r a r á n 
nuestro modo de ser, l a D e i e g a c i ó á 
Nac iona l de Sanidad, crea los' p r é ^ 
m i os "Fernando P r i m o de Rivera '* 
(Medicina) y. " M a t í a s Montero R o 
d r í g u e z de T r u j i l l o " ( G i r u g í a ) , , 
" A g u s t í n de l a Puente Chaos" ( M e * 
dic ina Social) y " M i g u e l B a r r e d a 
Maldonado" (Sanidad , rura l ) , con e l 
fin de p r e m i a r los/ mejores/ t raba jos 
sobre temas m ó d i c o s , a los que p o 
d r á n c o n c u r r i r todos los afi l iados 
de F . E . T . y de las J . O. N . 3-. 

L a a d j u d i c a c i ó n de estos premioal 
e s t a r á sujeta a las s iguientes b a s e s ü 

Primera.—iLros t rabajos d e b e r á n s e í 
presentados antes del 15 de enero ú9. 
cada a ñ o , y d i r ig idos al delegado na -
cional de"Sanidad, e n sobre cer rada 
y lacrado, conteniendo - l e m a ' y t i t u 
lo, con i n d i c a c i ó n del p r e m i o a que)-

.aspira. 

E n u n segundo sobre, que se ab r t , 
r á d e s p u é s de ser adjudicado el p r e 
m i o , el nombre del ' autor, s ü d i r ec -
ción, lema del t r aba jo -presentado, t í 
t u l o de l ca rne t y de P . E . T . y cta 
las J . O. N . S. • 

Segunda.—Elste concurso s e r á f a 
l lado el 27 de febrero; quedando en 
propiedad d é la D e l e g a c i ó n N a c i o n a l 
de Sanidad los trabajos. p r e m l a d o S í 
q u e , h a r á el uso que t enga por c o n 
veniente, b i e i f ' p u b l i c á n d o l o s én- l a r©^ 
v i s t a " O r g - n o Of ic i a l " de la De lega -
bíón, o en fol le to apar te . 

' Tercera.—iEI p r e m i o c o n s i s t i r á ed 
3.000 pesetas para los t res p r imeroa 
y 1.500 pa ra er de Sanidad r u r a l . 

lOuar to .—íLos t emas p a r a .el a ñ o 
1943. s e r á n : para el p r emio " F e r n á n * 
do P r i m o de R i v e r a " ( M e d i c i n a ) , F l - . 
s i o p a t o l o g í a de la p o r c i ó n exocrina 
del p á n c r e a s " . 

Premio. . "Mat í a s M o n t e r o R o d r í g u e a 
de T r u j i l l o " ( G i r u g í a ) , " C i r u g í a d« 
la tuberculosis p u l m o n a r " . 
. P r e m i o " A g u s t í n de l a " F u e n t « 

Chaos" (Medic ina Socia l ) . E l proble , 
m a social del c á n c e r en .Espa f í a ' ' 

P r e m i o " M i g u e l B a r r e d a M a i d ó n a , 
do" (Sanidad r u r a l ) , / " p i g a n i z a c i ó n 
San i ta r i a del medio r u r a l " . ' 

Q u i n t a . — E l Jurado e s t a r á , c o m 
puesto' po r .la Be leg? tc ión N á c i o n a l de 
Sanidad, u n c a t e d r á t i c o de la F a c u l 
t a d ¡de Medic ina , "el jefe de l a sec
c ión correspondiente de la Delega
c ión Nac iona l de Sanidad,, c o í ñ o se. 
c re tar io , el jefe de l a s e c c i ó n ' t écn i« 
ca de la D e l e g a c i ó n NAciona l da Sa, 
niaa^-iCOimA-i :-• . 
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R I C A R D O Z A M O R A 
jugará el domingo, en Riazor 

EH reiterado anuncio d«' la partici
pación del inadjetivable Ricardo Za-
jnora ©n el partido que, en tíorbenaj^ 
a Paco González, se celebrará, el 
próximo, domingo, en Riazor, no ea 

. un señuelo para la atracción de es
pectadores que^ llegada la .hora del 
encuentro halarían de sentirse defrau-

dadoa al conc^robar te. Incompareaen. 
cía de! que fué naejor guardameta del 
mundo, Es^ gór el oonbrario, un* no
ticia aJbsolútakímte cierta y digna de 
todo crédito, como, lo demuestra el 
telegrama que acaba de recibirse en 
la secretarla del Real Club Deporti
vo y que dice, textualmente: "Agra-
deceiré digan a^Paco González tengo 
cama reservada día primero. Encar
gue catóia regreso a Madrid día cua
tro. Felicidades, Zamora". 

E l gran Ricardo será, pues, el do. 
mingo el guardameta de la pótente 
selecclíin gallega que se enfrenterá 
al equipo del De^portivo y ante 61, 
como- en sus mejores tiempos del R, 
C. D. Español, de Baroéloña, formia-
rá el que fué popular y celebrado de
fensa, Ramón _ Sarasquete, tan_ pre-
ma/turamente retirado, quien ^ con 
menos años gu« aüigunos' Jugadores 
en activo — por nomlbrar alguno, su 
ex comjpañero de zaga, Alejandro —, 
y cfósrpués de unos cuantos entrena. 
mientí», se dispon© a ponquistar los 
aplausos del publico coruñés. E n la 
rnlsma seaeoclón . regional figxirarán 
también el veterano Silvosa, todavía 
puntal imiprescindible del equipo fe-
rrolano, el cainarlo Puentes y los, cin,, 
co delanteros . tituáarea del Club C d -
ta, a más de algún otro jugador del 
Oub Ferrol. 

E n la Secretarla del Deportivo ha 
comenzado la reserva-de localidades, 
con el-fin de obtener un buen'asiento 
en el cam p̂o y sabernos de algunas 
entidades, cluüis y particulares que, 
en su deseo de favorecer a Paco 
González, se disponen a satisfacer 
elevadas sumas por sus entradas. 

l o l e s i ó n o 
E l magnífico '¡tígaéor coruñés-' de! 

Real Vailadolid, Eduardo Viso, nos 
escribe una jcarta amplittona' del te
legrama a que ayer hicimos referen
cia y nos explica en • qué consistei la 
l e s ión , que tan a su . pesar, le priva 
de poder participat en el homenaje 

Paco González. 
el partMo diel do
mingo, contra la 
Cultural, y fen una 
escapada, el medio 
ala contrario le pu
so una zancadilla,, 
con tan mala f o r 
tuna para Viso que 

Í le d:ó una. patada 
con toda su fuerza 
pn el maleólo exíe-' 
rior del peronéi iz
quierdo, producién-

m .dolé derrame en el 
ÍÜ itobíllo. con peque-

fia íractura. del hueso. Dentro .de'por 
eos días,, le será envesada la pierna al 
notable extremo y'luego vendrá a pá-
gar unos días de descanso entre nosr-
Otros. ' -

Por 10 que a Barínaga concierne, el 
excelente jugador vasco se queja de 
fuerteis dolores en un muslo, y como 
qpiera que el •'partido del día 10, en 
el Inferniño, es" decisivo para la cla-
sifka'cion del ,Valladolid en la fase, fi
nal, no juzga .oportuno arriesgarse a 
«mpeorar de sú lesión jugando el día 3. 
, A uno y otro jugador les deseamos) 
la m á s pronta curación. 

B R E V E M E N T E 
isn partido de fútbol correspon

diente al torneo triangular dé San
tiago de Qhüe, en el que-toman par. 
te equipos de Argentina, Uruguay y 
Clbilie, el Peñarol, subeam^peón -de 
Uruguay, venció al Colocólo, cam
peón de Chile, por un tanto a oeró. 

Se ruega a los participantes en el 

"Torneo Fortuna", que ae reunah en 
el local social, Pasadizp de Pernas 1, 
bajo, hoy miércoles, a las nueve me
nos* cuarto de la noche, para ^tratar 
de un asunto de iAterés general. 

Para oávidar tra poco d disgusto co -
rrea^ondicnte al á í t ímo,p»rtklo de ca
sa, y- aantrne e l teína «< h&ga ra algo 
pasado, hablaremos otra vez de la proe
za de San Mames. No podemos ^sis-
tiraos a la tentación de reproducir un 
párrafo, interesantísimo, de la carta 
que acaba de escribirnos una relevante 
personalidad del fútbol nacional, resi
dente en Bilbao. Dice así: 

" E l Deportivo ha dado, indudable
mente, d do de pecho. 1 Qué brava
mente se defendieron! ¡Y qué noble
mente! j Cuidado que es fácil el . irse 
del seguro en un momento de ésos! 
Y, sin embargo, nada. E l público se 
les entregó, pero> no por rabieta ¿en
tra los suyos, sino sinceramente. Aun 
con la derrota, salí 'satisfechísimo por
que vi a un eouipio de toda nobleza y 
porque v i al público como siemipre de
biera ser... cuando se ve que se pone 
interés. Otra cosa sería si en los bil
baínos se Imbiese visto "mandanga'*. 
Pero les ganaron porque no pudieron 
evitado. Enhorabuena y... que quedan 
los segundos .¿Conforme?" 

¡Y tan conforme! ¡Quién nos diera 
ese puesto para esta temporada!... Pe
ro nuestra satisfacción mayor,, en lo 
que aí triunfo corufié-: en Bilbao con
cierne, estriba en algo muy trascen
dental y a lo que.todavía no se ha da
do, el "aire" que merece. 

¿Recuerdas ustedes aqiuellas épicas 
batallas de otros tiempos, en el Cam
peonato dev España, entre el Atlético 
de Bilibao—o el Arenas-—y el Real V j -
go? E l campeón de Galicia podría, di
fícilmente, ganar 'en Coya, percx lle
gado a San Mamés, el campeón de 
Vizcaya lo elíminsba sistemáticamente 
en los octavos o en los cuartos de fi-
nai Pues bien, después de tantos y 
tantos años de ardientes luchas entre 
yizcaSnoi y gallegos, résuüta e! De
portivo el primer equipo galleíro que 
triunfa en el terreno de San Mamés, 
He aquí una fecha a ínscriibir, con le
tras de oro. en el historial del Real 
Club Depórti-^j. < 

H tcgv.ro ó t «iferoicífeid, estafcflecido < «i* beneficiarioa k . asisíencia far̂ , 
en CMJKJ*» paásea ée Eumpa, no K ha-1 tica neces-un* ha«tá uq, ph-¿o l^láx^,, 
Ma implantado en España como conse-í veintiséis «etnanos vor año para 
cuencia de las luchas imi>eranitcs entre gurados y de trace para sqs faitó;1^ 
los diversos partidos poMíicos. en/los que mientras se. presta • la asisíencij 

y , san otras resitnociones'qu^ |as r*H 
servir otros específicos qu-é los ¿JM 
en un petitorio revisa/ok p e r i ó d ^ » ^ 

A r t t r e c e - E l Seguro p r e ^ 
servicio de hospitállización hasta 
tnite de doce semanais 

, ^eg-urb. ^ 
zos podran, .prorrogarse cuando p 

semauais por año. oaw 
asegura'aos y de svis para sus fâ r"1 
re» benefic! .ríos del Seguro. Es'A[ ^ 

cunstancias ¡o .accaisí 

C U L T U R A N A C I O N A L 
jimrx m o v i N a L A x . xm 
. P R I M E J R A EENiSJJfíANZA 

ESn uso de las atribuciones qtw me 
esrtán oonferidai he acordado ncsxu 
brar provisionaimenite, para la' es
cuela número 1 de Fene, en el Ayun
tamiento de Igual nomlhre, a D. Ma
nuel Fontenla Rtwsa, destpikziado de 
la de Ferror número 11, en el E l Fe
rrol del Caudillo, con el haher anual 
de 5.000 pesetas y demás emolumen
tos legales, de cuyo destino se po
se smo na rá dentrb del plazo de diez 
días' laborables. 
. Lo que se piMica para genenal co
nocimiento, pudiendo quien se con
sidere lesionado m sus derechos, in
terponer recurso de rqpostoWn ante 
esta Junta dentro del plazo de 8 días, 

l ia Coruña, 21 de diciembre 1942. 
* E l Preaident*. 

A L O S M A E S T R O S Q U E T E R 
M I N A R O N L A S P R A C T I C A S 

Se pone en conocániemto á t k » teño-
res maesitros propietarío» provisionales, 
prooedieqibes dt oficialics d d Ejército 
(que hayan terminado las prácticas), que 
deben cotnpietar sais expedikntes perso
nales con dos partida* de naciinieiko, 
una legalizada y otra !¿n legalizar y tres 
hojas de servicios" abiertas, dentro del 
plazo de 20 días; significándole» que 

Cartera con d o c u m e n t o » , en la E s 
tación de Servicios. R u é g a s e devo lu 
c ión en $an Andrés» 147, bajo, donde 
se gratificará. 

i e K e n f a s r u m i c q s 

d e l a P r o v i n c i a d e L a C o r u ñ a 

Se pone en conocimeinto de las Empresas y • propietario» de Tehíctek» 
í!e motor inécámeo obligados al pago del Impuosito de Transporte» por me-

. d io de concierto, qiue con objeto de celebrar ©1 mismo por e l ejercicio de 
1943- deberán personarse en estas Oficinas durante los meses, de Enero y 
Febrero próximos ya que de no hacerlo en este plazo se entenderá rehusan 
al toncierto como modalidad de pago del Impuesto, en cuyo caso se giraría 

• üquidáción por recibo eápecial con arreglo a la Ley de 11 de marzo de 1932. 
A lal efecto se advierte que en virtud de l o dispuesto p o f lá O. M . de 

9 de abril de 1941 están obligados al pago del Impuesto por concierto, los 
«igüientes: 

1.0 Empresas de viajeros con recorridos diarios no s ú p e r i o r e s a 50 k i 
lómetros y vehículos que no pasen de 20 asientos, excluidos conductor y 
cobrador. 

2.0 Propietarios de un solo camión cuando la carga autorizada die é s t e 
sea inferior a 4 toneladas. _ 

3.0 Los ómnibus de ferias. y ' ^ 
4.0 Los turismos de alquiler. 
5.0 Las líneas de jriajeros que deseen acogerse a! r é g i m e n establecido 

por el artículo 7.0 de la citada Orden, cualquiera que- sea el n ú m e r o de 
asientos de los véhículos (régimen «dé los ferrocarriles, t r a n v í a s y r í -
perts^ siempre que el precio del billete en todo el recorrido no,exceda 

/ d e i '25 ptas. excluido timbre y seguro. 
Tcdos, los no'comprendidos en los casos anteriores, salvo los que g o 

cen de exencióni del Impuqsito, deberán presentar declaración trimestral 
-dentro del mes siguiente a cada trimestre, incurriendo en multa del 10. por 
xoo'por cada mes de demora los que no presenten dicha declaración Q©or-
tunamente. .' • , 

ÍLa Coruña, 29 de diciembre de 1942. 
E l Administrador de Rentas Públicas, 

aquellos que QO lo hnS>krm conipli-
~menlttaióo en el' plazo que se iróica no 
les serán abonados los haberes del mes 
de. enero próximo ha sita temer cumplidío 
dkiho requisiifco. 

La Coruña, a i á t dioiembre de 1942. 
— E l jeft <dt la Sección. 

CONCESION D E L C A R A C T E R D E 
" N A C I O N A L E S " A DOS E S C U E 

L A S . 
A dos escudas de niñas á t Ntíestra 

Señora de lo» Remedios, de Santiago 
(La Coruña), les ha sido concedido «S 
carácter ác " m á m s k s ' ' . 
E X P E D I C I O N D E L I B R A M I E N T O S 
Q U E A F E C T A N . A E S T A REGION 

Se hizo públdcv entre otros, la ex
pedición de libramientos de. los siguien
tes pertenecientes a csita región: 

Escuela de Trabajo de Vigo^ 3.500 
peseta»; Escuela gratuita de las Her
manas de María Auxiliadora de Vülal-
ba, 2.000. 

Escuelas de k Inmaculada de Tt ty , 
1.000 peseta», J 

Gastos de locomoción de los inspec
tores de Primera Enseñanza de Lugo,, 
a.ooó'óo pesetas. 

Escuelas de las Hijas de María Me
diadora de E l Fenrod d t í Caudillo. 5.000 
pesetas. 

Xnsitiitución Católiica de las Escudáis 
Nootumas 06rera», 5.000. 

Dietas y sobredietas insipoctore* de 
Primera Eniseñanza - de Lugo, 8.2*50 pe
setas. 

Ropero Escolar Da Guarda, de L a 
Coruña, 2.000 pe»eta». 

'Coíegio de h » Hermana» de María^ 
de Meirás^Sada (La Coruña), 5.000 pe-

NOMBRAMIENTO D E L A JUNTA 
C E N T R A L C A L I F I C A D O R A D E L 
OONCÜRSO G E N E R A L D E TRAS-? 

LADOS 
Por orden toini&terial de 15 <íe los 

oorrienteai, «e nombra la Junta Qentraí 
Calificadora de los mérdito». alegados por 
los maestros en ed .concurso general de 
traslados, dando cumplimienío a lo dis
puesto en eil artículo 21 de k orden de 
2 de abril de 194I. -

L a formarán los vocales de la» Sec
ción tercera del Consejo de Educación; 
ün' maestro y una maesitra pertenecien
tes al'S. E M. y el jefe de la Sección 
de . Provisión de Escuelas,' que actuará 
Como secretario. 

Por ahora no st señalan las norma» 
por la» que se ha de regir esta Junta; 
pero, según mresitras noticias, la orden 
que ía» ,regule no tardará en aparecer. 

La Comisión tíercera del Consejo de 
Bdücación está constituida aisí: presi
dente, señor Obispo de Madrid-Alcalá, 
doctor Eijo-Garay; secretaria, don Al
fonso Iniesita ^ Corredor; señorita Ma
ría i Díaz Jiménei.', señorita Pi|lar Pri
mo de .Rivera, don\ Marcelino Reyero 
Riaño, don Manuel Banberán,. don Jo
sé María Gutiérrez, don Antolín He
rrero Parras y D. Eduardo Canto Ran-
caño. e - i 

, L A CORRIDA D E E S C A L A S 
La Sección de Escáilafones trabaja 

actualmente er ultimar la prrida f̂e eis-
ídiks fal ÍOÍSS ág iiiovi«máre. • > 

lo» ioitcresc» part-iculare» ' eo juego -im-
peóian' esta 'realización, 

Superad'a» estas ludias y promufeado 
d . Fuero detl Trabajo, en cuya dociara-
ción dócima .se ordtena el egíaib'I-ocimien-
to de un segjuró totart, se dispuso por el 
Ministerio de Trabajo eü • estudio y re-
dacción ,d)e eistta Ley, en qtî ,i ' reco^ién -
dose ks experiencia» necesarias, se pías-. 
masé en una realidad este seguro, con 
carác ter obligatorio para los producto re i 
econójnkaánente débiles y con la .aimpíi» 
tisd y gWierosidad propia de nuestra Re
volución NacionalteiinKitca^kta. 

En su virtud, 
' ' D I S P O N G O : 

C A P I T U L O P R I M E R O 
Fines de la L t y 

ArdbuSo'3 primero.—Por la presente 
Ley se estaíbfeoe en 'España él seguro 
obligatorio de enfermedad. 

Art. segundo.—Son fines dieü »egur«» 
ohligator ió de eniermediad: 

a) La prestación ' de asistencm »ant-
tairia en- caso dle enifeinm-ídad!. 

b) La pres tación de - asistencia sani
taria "en caso de maternidiaid. 

c) La íriíemriiiaiación económica por 
la pérd'itía de retribución derivada dé los 
riesgos déterminaid£>« en los apartados 
a-) y b) dé este artícuCo. 

d) La inidiemnizadón para gasto» fii 
nerarios al fallecer los 'asegurados. 

Las funciones dte medicina preventiva 
que se encomienda al Seguro se ajus-
tamán i las normas generaíles estableci
das por la Dirección General de Sani-
diad. ^ 

C A P I T U L O SEGUNDO 
i Campo de aplicación 

A r t . tercero.—La presenté Ley *t 
aplicará con carácter obiligatorio a todo* 
los productores económicasnente débiles, 
sin otras excepciones que las estaiblcci-
das en «1 artículo noveno. 

En su día, oídos é. Insitkuto Nactomü 
die Previsión^ la Dirección General de 
Sanidad y los organismos sindicales per-
tinemtes, podrá estáibilecerse, - mediante 
Decreto d ^ Ministerio de Trabajo acor
dado en Consejo de Ministros^ el régi
men de añlkción. vofiimatam. de «libe Se
guro. 

A r t . cuartói.'-nA ¡bs «íeotos á t és ta 
Ley, siérán coinsfidierádio» prodKartore» to- i 
dos aquéllo; que con su trabajo inter-1 skión tramitork. 

ls cir. -•jeíi y ^ jn,,. 
Nacional de Prev is ión lo acuerde^ 

Esta pres tac ión sólo será oblVaifl-
tanto vpara el Seguro como para el 1,1 
guradb, cuando a s í ; lo disponga el 
vicio Médico del' Seguro. • •• 'S** 

Art. catorce.—Los servicios de j / 
tesis, baños y ortopedia sólo se prt„. 
rán .por • presioripción faouikatiya ' ' 

Art quince'.—Todas las mujcneiV 
fkiarias del Seguro tendrán aeréela 
k . oportuna asistencia facultativa tr' 
porcioiuda por el Seguro, en los J:t 
dos de gestación, en el puerperio v * 
el parto. . . 

Asimismo t endrán dcireolio n |a 
zación gratuita dte las obras dc'proíec 
ción a la maternidad y a fe ¡nfancJ 
afectas al Seguro' de enfemtdáa. , 

Art. dieciseis.—El derecbo a la asi/ 
tenck médiccH-farmacéutica comienza e? 
día dé -la' afiliación de cada astgû  
para éste, su cónyuge y sus hijos, h 
ra los demáis familiares no oonKtm̂  
hasta pasado-s seis meses de pedir iu¡. 
tificadamente a l órgano correaponditad 
d d Seguro «í reoonxximî nto de ai 9, 
ráoter de beneficiario del mismo. 

Art. diecisiete.—La pérdida de rettk 
bucion debida a enfermedad • será iaitni» 
nizada por e l Seguro skmpire que ei ea, 
fermo cumpla Has condicione* spitu. 
te»* 

a) l l e v a r asegurado por h mtn 
seis mese^. 

b) Recibir asistencia aanitaria $ 
Sesaa-o. 

c) Estar íncaipáoítaxlo pata «t ixém 
jo. 

<f) N o haber provocado ni jremttntj 
intencioiiadapcnJte la enfennedad. 

A r t dieciocho.—La indemnización 
enfermedad será cá cincuenta por ció 
to de k re t r ibuc ión con arrcaío & li 
cual cot ízase úfStitnatnente d beoeficii. 
r io , »in perjuicio de seguir percibiradj 
las > demás prestaciones dé los segutoi 
sociales con anregío a k cuarta dispo-

veingatt en España «n un esdo cuaüqui t -
ra die k prcwiuióción, bien »ca por mi 
cuenta o ipor cuenta ajena, así como los 
que trabajan en su dlomicSHo y los co
lonos en servicios' domésiticosü 

A i t . quiíiita—«Se entenderán «oonómi-
camente débik» - loa produotore» • cuya» 
rentas de- trabajo por todois. lo» concep
toŝ  no exoe^n ê los Jímites reglamen
tarios fijados. 

Asimiamo eá Regllatnento establecerá, 
k manera de ooonpúitar estas rentas, a 
los efectos dé determinar k obfligatorie-
dad de afiliación en e l seguro. 

Art. sexto.—-A- los efectos d é esta 
Ley, los subdito» hispanoamericanos, los 

y líos dé Andorra quedan 
equiparadiQ» a lo» españole». 

Los ¡demás extranjeros que trabajen 
en España únicamente tendrán derecho 
á los beneficios del Seguro obligatorio 
de enfermedad en- caso dé reciprocidad, 
pactada en Tratado» o Convenio» inter-
nacionállcis. < 

Art. séptimoi.—La ^ afiliación- de lo» 
productores que trabajen por cuenta aje
na se hará por̂  los empresarios. A es
tos efectos, tra/tándose de servidores do
mésticos, sé entenderá .como empresario 
el cabeza de faímJUa en. cuya casa pres
ten, sus seryieips. 

La afiiliaición'de los productores autó
nomos por cuenta propia no podrá efec
tuarse de manera aisiíadá, sino conpora-
tivameiSe a través dej organismo' s in
dical que corresponda. 

A r t octaiyo.—Serán beneficiario» dé! 
Sc-gurO obligatorio dei enfermedad tos 
asegurados y sus familiares que -vivan 
con ellos a. sus expensas. A esto» efec
tos, sólo se Considerarán como familia
res los cónyuges, ascendientes; descen
dientes y hermanos menores de dieciocho 
años o iiJcapacitaidos de unamanera .per
manente para el trabajo. 
^ Art noveno.—Quedan exceptuado» de! 
Seguro obüigaiíorio de enfermedad ló» 
funcionarios púlbflicos. o de Corporacio
nes cuando en virtud de disposiciones 
legales d̂eban obtener beneficios iguales 
o superiores a los que concede esta Ley, 
tanto en prestaciones sanitarias 1 como 
económicas, sometiéndose a ks disposi
ciones que a tai efecto se d'ictén. 

C A P I T U L O T E R C E R O 
Prestaciones del seguro 

A r t diez.—H Seguro prestará a su» 
beneficiarios una asistencia médica com
pleta, tanto en los ¡servicios dé medicina 
generaA como en los de especialidades. 
El nivel mínimo de estos servicios cons
tará en eí Reglainieínrto die esta Ley, de 
acuerdo con la Dire^ión Generáíl de 
Sanidad. 
. Art once.—La asistencia médica será 
prestada desde el día en que se •notifique 
la enfermedad ai órgano .corresponidi-en-
te del Seguro, - mientras sea precisa, y 
con una duración máxima de veintiséis 
semanas por año. Éste plazo podrá ser. 
ampliado cuando las circunstancias del 
enfenmo lo acoruseién y el Ministerio de 
Trabajo lo acaerde. 

A r t doe^rr^gl Seguro proiopricj^rá a-

Esta indemnización sólo será é x x é 
en las enfermedades cuya duración mí
nima sea de siete d k » y a partir, 
quinto d k de k enfermedad, hasta vefr 
tiseia semana* como m á x i m a 

X r t diecinueve—La indemnáafcuk * 
r á suprimida cuando deje de cianplini 
a íguna de k s condicione» cnumeradáí <d 
di artíbuilo diecisiete Q, ¿uando el aser
rado se niegue a seguir las preserkó* 
ne» médica». Cuando no teniendo iâ li, 
l ia que viva con él a'sus expensâ  KI 
hoapitaflizado, pntíbirá eí diez por cií* 
to de su jornal. 

Artícufio veinte.—Si e l asegurado w 
fernio tuviera d * r « ¿ i ^ a prestacioim 
económiieas dorante su' enfermedad «s 
otro Seguro sockl o privado, serán «ca-
muíables -sus derechos, iñn que el tota 
dé k indemnización afcanzada pueda 
basar d noventa por ciento dieí sate* 

A r t . veintiuno.—Las mujeres asegura» 
das que den a luz tendrán en el Segu< 
ro de enferihedád los mismos deredioí 
y deberes que los que concede d de Mi' 
ternidad integrado en aquél. , 

A r t veintiidios.—Todas ks beneficianai 
del S^uro, sean o no aseguradas, cp* 
kcten a sus hijos, tendrán derecho a un 
subsidio^ de lactancia, cuya cuantía y du' 
ración serain fijadas en él Rê lanient'' 

- A r t . veintitrés. — Cua'ndo fallezca m 
asegurado, sin dejar derecho a. w & 
demnizaciÓn para gastos funerarios «| 
virtud de otro» seguros o de un. contra* 
to dé trabajo, el Seguro concederá u"* 
indemnización cuya cuantía será de vein* 
te veces k retribución de un día,- coi 
arreglo a k cual hubiera cotizado P 
úlltima vez. ; • 

Art. veinticinco.—Las i'ndtemti¡izacion« 
dd SejgU'ró oM igaltorio , de'enfermedad J10 
pueden ser objeto de retención, ees10"' 
emibargo ni impuesto dé ninguna i»se. 

'Art veinticinco.—El derecho a pert1' 
bir k s indemnizaciones prescri be ai aflo, 
a partir de l a i f día en que se entiemoa» 
develadas. Este plazo se interrumP11* 
por- reclamación del interesado mf. * 
organismo competente. (Contiñmra). 

S i n d i c a i t s m o N a c i o n a l \ 

S I N D I C A T O N A C I O N A L DE GA-' 
N A D E R I A . — D E L E G A C I O N V W ' 

V I N C I A L D E L A CORUÑA 
Se pone en conocimiento de los g*' 

naderos de esta 'capital que duraín 
los días 29, 30 y 31 se procederá a 
confección de fichas ganaderas y ^ s 
suministro , de piensos, previa- la Pr|' 
seiitación de la correspondinte Cart|i 
gánadera que les acredite como tales, 
a quienes nunca hubiesen retlí"a^ 
piensos de esta Delegación se hará 
los locales de la Red Sindical low 
Riego de Agua, núm. 3, de diez a ao^ 
de la mañana y de cuatro a seis deI.a. 
tarde. Bien entendido que el qu_e ^. 
lo hiciese perderá todo Âtr un^, 
sumínísíro que próximamente se nc ' 

L a Coruña, 23 de diciembre 4e •. 
— E i d&legado ojieymciail» 
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E L I D E A L Q A L L E Q O 

LA BOLSA 
" ^ W ^ DEL ESTADO ^ 

^ , 1 %,.:r.... ^ 
% 1908 92'50 
% 1927 C/ imp 104 
% 1928 S/ imp 91 
% 1928 s/ imp. 
% 1935 8/ imp 104*25 
% convertida.. 104'25 

Tesoro 3 % 101'50 
CEDULAS 

- r,rn VÍVQQWmo * % . . . . . . . . ." 
^ M / ^ O % Serle A. 102'50 
\ T¿* 4*50 % íd. B • i" ' 

j a 4'50 % id. C 

& i ^ b l e 4 
ld« 
Id. 
Id. 
ja. 
Id. 

Obügacione 

103 
^'SO 

-.««olcrédito Lqcai interp 4 % 105 
\ A C C I O N E S 
«neo d« Bfcpafia 

Hipotecario ............ 
^ Español de Crédito 
Id. Hispano Americano 
M Central 
Id de Crédito Local .. 

Hidroeléctrica Española ..... 

3S5 
310 
410 
295 
183 

398 

S o Séctrica Madrileña.. • 134 
S a ñ í . Telefónica 7 J prel 153 
^ K id. ordinaria 200 
Mina» del Rií. portador 238 
J K , Arrendataria Petróleo. 150 

Id. . • Tabaco. — 
« 0 Madrid. Zaragoza. Alicante 150 
5 0. Norte de España ......... 189 
Metropolitano de Madrid 370 
Jkdrilefia de Tranvías ......... 155 
,£ Gral Azucarera, ordmariafl. 139 

'̂ PetroUtos ^ : v " j Unión Española Explosivos 
Oulfidos ••—• 

OBLIGACIONES . 
felá Madrid 5'50 % .... 

f O Tánger-Fez 6 % 
saltas Alberche 5 % 
7. C. Norte 3 % l-a Serie ...... 

Id. Valencianae 5'50 %• 
f C Madrid Zgz.* Alicante 3 %. — 
idad .General Azucarera 5'50 % -
Compañía A&turiana 6 % ; — 
3?eflarroya ....y....-^ 

Pacllitada por e! Banco. Pasrtor 
de La Coruña 

152 
356 
355 

104'50 

101'50 
59 
70 

SANTIAGO 
SAJNTÜAGO 29^Eli préaidei^te de 

la Sociedad 13con<5mica üa recibido 
una carta en la que ae le anuncia que 
por el ministro de Educación fué-fir
mado el acuerdo de la subveción de 
diez mil pesetas para la Escuela de 
Miúsica de Santiago.¿ 

— Ingresó en , el Hospital, la ve
cina de Viduodo Rosa Martínez Ma
yo, de 46 años de edad, la cual sufre 
fractura de tibia y peroné de la pier
na izquierda, producida al ser alcan
zada por un tren de mercancías eñ 
la estación de Casal. 

— Se ha reincorporado a sus fun, 
clones de rectoír de esta Universidad, 
don Luis Legaz Lacambra, cesando 
en el despacho oficial, el vicerrector 
doctor Alvarez Zurimendi. 

— En virtud de^-nombramiento, 
por el Ministerio dé Educación, se hi
zo cargo esta mañana de ia secre
taría general de la Universidad, con 
carácter interino, el Oficial mayor, 
don Andrés Fernández. 

— Ha fallecido en Jaén, Sor Joa« 
quina Carreró, tía del catedrático de 
Farmacia; don Jaime González Ca
rreró y del director de la emisora lo
cal! don Manue,. 

— Han sido cursadas- invitacione* 
a las autoridades locales, entidades y 
Prensa, para asistir a la apertura 
de la Puerta Santa, que tendrá lu
gar el día 31, a las cinco de la tar
de. , ' - ' x 

— Regresó de Madrid, después d« 
asistir a la semana de Enseñanza 
Media, • el director del Instituto Ar. 
zobispo Gelmárez, don Alfredo Ro
dríguez Labajo. . 
E L FERROL DEL CAUDILLO 

EL FERROL DEL CAUDILLO. 29. 
—El próximo jueves, día 31, a las seis 
y med'ia de la tarde, ceiebrará sesión 
ordinaria la Comisión mumcipail perma* 
mente, para desipachar as<unitos de trámi
te. A conititmaioión "ŝ  reunirá el Ayun
tamiento pleno,; paira tPatar del proyec
to de presiuipoesito de inigresos y gastos 

SBCEETABIA LOCAL 
tse ordena a los camaradias que a 

«m/tínuación ge citan, se presenten en 
tea oficinas dtaesita^Scoretairía, sí*3- en 
k Oaea de la Falange (antes edificio 

. *La Terraza") en el î lazD máximo 

Dr. Agustín García Sancho 
Medicina general. Enfermedades de 
la pieL Venéreo y Sífilis. Diatermia. 
Consulta: D e l l a l y d e 4 a 7 tarde 
F. San Andrés (La Espuma). Tel. 2756 

, de diez días a partir de la publltoación 
de la presente nota. 

Si alguno de 'los oamaradas se en
contrase acúsente por cualquier motivo 
ee ruega a sus familiares o amistades 
lo comuniquen a eeita Secretaría, pa
sado dicho plazo es entenderá que re
nuncian vo'u'nitairiamente a su condi
ción de afiliados a F. E. T. y de las JONS. v : 

Relación que se cita: 
Luis Masp Pérez, Francisco Ara»-, 

gunde Bodrágusz, Cipriano Barrio 
íbáñez, Eduardo Etíaz Jáudenes, To
más Pábregag Fernández, Enrique Pfa-
ga Villáies. José García Vázquez, Joeé 
González. Martínez, Rafael Gutiérrez 

.Coláe, Antonio Oliveira Rodríguez, 
Ma.río Martínez Salgueiro, Porfirio 
Arteaga .Valverde, Ndicolás Bastida 
Vázquez,. Ben gno Dios Lubians. Per
fecto Paraldo Suárez, Valentín Fuen 
tes Palacios, Antonio González Cid, 
Luis González Reyes, Ricardo Hlán 
Lóoez, Juan Pan día. Torre, Severino 
Alio Amado, Andrés Balado García, 
José Luis Diquitd Alfedrán. Juan Enes 
Antúnez, Enrique Fáura Aguí'6, Bau
tista García Miguel. Enrique González 
J'ménez, José González Rodríguez, 
Eulogio Lobada de la Sieirra, Alfoneo 
Vales Ariae. ' . 

La Coruña 28 de diciembre de 1942. 
FRENTE DE .JUVENTUDES 

Se ordena a los oamaradas que & 
continuación se citan se presenten en 
el plazo de 48 hor^s a fin de legalizar 
su sátuación en este Frente de Ju
ventudes: 

Manuel Oaamaño Várela, Jioeé- Cas-
tiñeiras. Ozón, ' Julia López García, 
Ma/nuel Pajón Perro, Gerardo Oastafio 
Barca, Manuel A'varez Fernández. 

La Coruña./28 de diciembre de 1942. 
GRUPO DE INSTRUOCOQOIN PRE-

MILITAR 
Con objeto de harcerles embrega del 

"Labro para-'el recluta" se pone en 
conocimiento de • los cámaradas que a 
contánuación se cátan. pueden pasar a 
rseogerlo en el Servicáo de Cultura, 
Arte y Publcaciones. Reai 53 - 2.° to
dos los días laborableis de 4.a 8 de lá 
tarde. ^ • 

Antonio Mairtinez Lastra, Francisco 
Várela Pérez, Domingo Pérez Cobas, 
J. Luis González Landeira, Ramón Ba-
rrós Vi'a boy, . Juan Otero Carreira-, 
Jotsé Arrojo, Manuel Rouco, José Cam-
pelo, J. María- Miguelez, Manuel. Ogán-
do, Luig Rodríguez Lodeiro, Ricardo 
Escudero, José Blaz Pastor, Fernando 
de Laquente, Manuel Domínguez La
drón de Guevara, Angei^ Blanco La
que n te, Julio garbadillo Gineo. 

118 
El próximo día 3Í del corriente, a 

lasi 9*30 de lá mañana, quedará cons
tituida en esta Delegación Provincia! 
Sindical la Mesa que procederá â  la 
apertura de los sobres que hayan Sido 
presentados por todos los licitadorea 
concurrentes a la..subasta-concurso de 
óo-"viviendas protegidas" en Mugar-
dós Esta Mesa estará constituida, de 
acuerdo con Ip-dispuesto en el artículo 
100 de la Obdeñ de Servicio rtum. 29, 
por d delegado sindical provincial, co-' 
mo presidente;-el jefe de la Obra Sin-
dicaá dei Hogar, ei §«QreUrio técnico 

Antonio Martínez Rumbo 
, ESPECIALISTA EN 

Óíüos. Nariz, y Garganta 
Consulta; De 10 a 1 y de 4 a 6 
Teresa Herrera, 7 y 9. Tel. 2144. 

JÉ Garrote Cruzado 
\ia« Urinarias (Riñón, vejiga y prós-

.tata). Cirugía generai.—L nares Rivas 
íúmero 35-2.° izquierda (Edificio Ba-

José Suárez Baqueira 
MEDICO PUERICULTOR 

Enfermedades de los , niños 
Juana de Vega núm. 19, 2.° 

Consulta: De 4 a 7. Mañana, 

Médico Núñez Cordero 
Jíedictna general Piel. Venéreo, Sífilis, 
Neurastenia y propias de la mujer. 
Electriciad médica. Consulta: Dé 10 
ft 1 y dei 4 a. 6. San Andrés, ,117-2.° 

. F , Pínole Aramburu 
Enfermedades del corazón y de 

' pulmones 
RAYOS X. - REAL. 83 

Consulta: De 10 a l 

los 
SEGUNDO 

y de 4 a 6 

' Dr. Roe! Gerboiés 
í^pecialista en Enfermedades del Sls-

tema nervioso y mentales 
Consulta: De 11 a 1 y de 4 a 6 

Cantón Grande, 18-20 (Edificio del 
^^Clne Avenida). La Coruña 

_ L é G u I t I á n 
JJ&ÜGIA GENERAL. ESPECIALIS
TA EN ENFERMEDADES DEL RI-
to NON. VEJIGA Y PROSTATA" 
« ^ 3 8 - 1 . ° izquierda. Teléfono. 2486 

E . P u r e a 1! a s 
_ O C U L I S T A 
Consulta: De 11 a 1 y de 4 * 7 
.-^Arzob spo Lago, 8, segundo 

i t ^ ^ t ^ á s ^ d e ^ P a l a c ^ 

^ A, Castiñeira Estévez 
g^XJMATÓLOGIA Y ORTOPEDIA 
«uesos. músculos y articulaciones 
te, Cirugía. .Rayos X 
'«za de Galicia, 22 (Edificio Cortés) 

L Dr. J , G. Bengochea 
Eligía de la Tuberculos'.s. Ex Externo 
S u ™HaSipitale3 de París. Laureado 
dernT» * de Parle y de la Acá-

de Medicina de Francia. Licen-
s^Jí? ^ Mul tad de Medicina de 
^ •g0 'Consultas: De l í a 1 
w » 1 ^ ^ Espuw. La cacufift 

para el año 1©43 y de las ordenanzais 
mumcipalies. 

—.De Marica.—Se dispone qiíe 9I. te
niente de Intendencia de la Armada, don 
Amgel García Fernández, pase a des
empeñar' desitino de haibiiiitado a la Pla
na Mayor de la escuadrii.. Se dispone, 
pase a situación de retirado el segundo 
maquinista don Andrés Ferdínó -^.nei-
ro». Condenado a reclusión perpetua el 
operario segundo de la Maestranza, don 
Enrique García de las Nieves, se dis
pone sq expulsión del servicio, con pér
dida de todos los derechos adquiridos 
al servició de la 'Armada, Se concede 
autorizajeión para contraer matrimonio 
con la señorita Marta Martín Fuentes, 
ail teniente médico de la Armada don 
Enrique González Vidial. 

—En lo sucesivo, ed persona1! de U 
Maestranza de la- Armad > diisfrutará de 
los siguientes sueldo»: peritos, 12.000 
pesetas anuales; maestros de primera, 
lo.soo anuaíes ; maestros ,, de /' segunda, 
Q.ooô pesetas anuales; capataz de pri
mera y auxiliar aármnistraifivo de pri
mera, 8.000 pesetas; capata? de segun
da y auxiliar aritministrativo' de segunda, 
7.000 pesetas; operario de primera; au
xiliar , administrativo de tercera y- obre
ro de primera, 6.000 pesetas; operario 
de segunda y obrero. de segunda, 5.000 
peseta»; peón, 4.000 pesetais; sirviente, 
.3.000 pesetas anuales. Estos sueldos 
tendrán aiuraentos por quinquenios, de 
500 pesetas anuales, contados a partir 
die fe feiohá de su ingreso en ía Armada, 

—Asciende en el día la suscripción 
de la Sección Femenina, pro. aguinaldo 
de la División "Azul, a'la cantidad. de 
8.131'75 pesetas, 

—Deltegación de Abastecimientos—Du
rante tes días 30 y 3(1 did corriente mes, 
se procederá a efectuar un reparto de 
víveres, entre los vecinos de esta ciu
dad. La Graña y zona de Serantes, que 
no pertenezcan a economatos, de las 
cantidaides y artículos que se indican: 
aceite, cuarto de litro, a i'15 ración; 
aceite, extraordinario, cuarto de litro, a 
I'IJ; azúcar, loo gramos, a 30 cénti
mos ración; patatas, 4 kil'os, a 3'50 ra
ción. Los' detallistas de Efl Ferrol dd 
Caiídiillo y La Graña? \,3Sá. el • despacbo 
de aceite,' cortarán el cupón número 16 
dle los de este artículo, para d despa
cho del ordinario, y el 20 para d ex
traordinario; para el' despacho de aizú-
oar, coTtarí i e! 10 de vartes, y para el 
despacho de patatas, que se efectuará 
sollámente en El Ferrol dd Caudillo y 

|\La Graña, los detailiisféLs de la ¡íona de 
Serantes, cortaran el cupón número 4 
de .los de este aitículo. _ 

Se •'-̂ fle en conocimiento del público 
en general que durante tes días'30 y 3I 
ddi corriente mes, .lá ración de pan .será 
doMe, oorreJEiponldiendo d d'1'3 3° a ^ 
raciones del 30 y 31, y el día 31 Ja del 
día primero de enero y ja extraordina
ria conrespondiente al mismo. 

LUGO 
LUGO, ̂ 29.--La Delegación provincial 

de Sindicatos ha hecho pública una. re
lación • de patronos que, recogiendo *<\ 
llamamiento hecho por dicho servicio, 
concedieron a sus respeotivos producto 
res pagas-extraórdinar¡as con motivo de 
lás fiestas de Pascuas. Resalta- la gene
rosa acción de la factoría " Industrias 
AibdlaT', que cpn verdadero espíritu na-
cionalsindiicailista, hizo donaciones a más 
de setenta obreras y empleados - de la 
misma, de caiitidades que oscilan entre 
150 y 2.000 pesetas. , 
, —Fué nombrado delegado provincial 
del Trabajo en esta ciudad, don Joa
quín Pe.rejón Pardo, jefe, hasta lia- fe
cha, de la Inspección provincial del Tra
bajo. En Lugo causó una gran satis
facción la designación del señor Pefe-
jón Pardo para el mencionado cargo 

—El presupuesto ordinario de gastos 
c ingresos aíprobado ñor la Comisión 
gestora de la Diputación provincial pa
ra 1943, arroja un total de 4.286.547'ói 
pesetas. . 

ORENSE 
ORENSE, 29.—<La Comisión gestor* 

de la Diputación provincial celebró-se

de la misma, el asesor jurídico de esta 
CNS y el arquitecto asesor de la citada 
Obra, y el arquitecto autor. del pro
yecto.. La apertura de 1 Ips sobres se 
realizará ante notario y "ante un re
presentante del Instituto Nacional de 
la Vivienda. 

Lo que se hace público para general 
conocinr'ento. 

Por Dios, España y su Revolución 
Nacional Sindicalista. 

La Coruña,' 28 de diciembre de 1942.. 
—El, jefe provincial de la Obra, Ar»-
turo Franco-y Señarís. _ -

Primer aniversario de la Señora 
a . . . . . . . « - . . . z 

Que falleció el día 30 de Diciembre 
de 1941f después de recibir los San

tos Sacramentos. 
R. L ' P. 

La míisa que se celebre el día de 
hoy a las 8 y las de mañana a las 
7'30, 8 y 11 en la Iglesia Parroquial 
de San Jorge, serán aplicadas por su 
eterno descanso. 

ñ u viudo Don Avel ina V á z q u e z , h i 
jo Julio, Mja po l í t i ca , nietos y d e m á s 
femúlia , 

RiUEEJGiAN a su» amistades se dig
nen asistir & alguno de dichos actos 
por lo que le quedarán agradecidos. 

¡La Oonma. 30 de dfciemlbre de i942 

sión ordinaria y aprobó entre ^otros 
asuntos,, un presupuesto extraordiin^rio 
para constirucción de caminos vecinales, 
Q>ncedió una subvención de 6.961 pese' 
tas al Ayuntamiento de Ailadiz, y otra 
de 2.664 a" de Muiñoj, para obras sa
nitarias. Acordó contribuir con 2.500 
pesetas a la snscripción inioiada para 
socorrer a las familias necesitadas de Ja 
provincia. 

—El magistrado de esta Atudiencia 
provincial!, don Luis Aller Ulloa, ha si
do nombrado Magistrado de la Terri
torial de La Coruña. 

—Visitó ál gobernador civil. una co* 
misión de la gestora municipal de Ve-
rín. ' , : - - . . 

—Los Nacimientos inscriptos para el 
concurso de este año, fueron visitados 
por- d Jurado. Este Jó integran el go
bernador civil y jefe provincial del Mo
vimiento, ú vjdgrio capitular,, el dele
gado de] Frente de Jnyentudfcs, é. ca 
pellán de' la misma organización juvenil 
y un representante dd Servicio de Cul
tura y Arte. 

—Mañana, miércoles, tes militantes dt 
las Falangeis Juveniles de Franco ínir-
ciarán 'una marcha hacia los "Gozos", 
lugar donde estovo emplazado el "Cam
pamento Monterrey", para proceder allí 
a la plantación de 4.300 árboles, en sú 
mayoría pinos, ̂ eucaliptos, álamos, plá
tanos, tilos, etc., procedentes del vivero 
del distrito forestal!. A las seis y media 
de !a tarde regresarán a Orense y des* 
filarán por las principales calles de la 
ciudad. 

—En d Teatro Prinpipa!, habrá ma
ñana, miércoles, a las siete y media de 
la tarde, una fiesta de arte organizada 
por el PatronaJto, • a beneficio del enfer
mo pobre. En esta fiesta tomarán parte 
demento® artísticos de la ciudad. 

—'La suscripción pro aguinaldo de la 
División A^ul asciende a más de 12.000 
pesetas, 

—Organizada por d Erente de Juven
tudes, el día 3 de enero habrá una- ca
rrera cidiata. El recorrido, de 52 kiló
metros, será; Oren^e-Cdanova-Orense. 

VISO 
VCGO, 29.—Una máouim que rea-

Ilaaba maniobras en la estación del 
ferrooarrl, .atrepelló al niño de 11 años. 
Leandro. Soaje Fernández, vecino del 
barrio del Pino. El niño 'resu'tó muer
to. Al ocurrir la desgracia, Leandro se 
dedicaba a recoger carbo'nilla eii las 
entrevias de la litación, 

—Maniobrando con un tranvía y un 
remo'ciue, fué aprítíonado por amibos 
vehiculoe, el tranviario Manuel. Fer» 
nánidez. E;te sufrió fuertes contusio
nes en el tórax y en la máno derecha 
Su estado ©e calificó de pronóstico Te*, 
servado. 

—La suscripción ebierta en ía Alcal
día para • el Agüina do de loe humil
des ' alcanzó a 69.854'40 pesietas. Con 
eisita cantidad se adquirieron 3.234 lo
tes de víveres que fueron renartidos 
entre gentes humildes. También sle. 
repairtieron ^'5 lotes entre el personal 
subal termo del Ayuntamiento. 
' —La suisoripoión abierta en el "Paro 

le Vigo" para el aguinaldo de la. Di
visión Azuil, alcanzaba hoy a 20.838 
pesetas. 

BETAWZOS 
El próximo Jueves día 31, la vete

rana sociedad "Liceo Recreativo" ob
sequiará a los socios y sus familias, 
con un magnífico festival que será 
amenizado por una brillante orques 
ta. • 

En dicho acto, que promete estar 
concurridísimo, se tomarán las clá-
sieas ".uvas" de fin de año. ' 

— Se está procediendo con toda 
actividad a las obras de oavimenta. 
ción de la entrada de la calle del Man-
deo, carretera de Betanzos a Irijoa, 
con adoquines de granito sobre base 
de hormigón de cemento. 

Las mencionadas . obras, .que > son 
costeadas por la Excma. Diputación 
provincial, vienen á llenar una nece
sidad muy sentida- hace ya muchos 
años, y que contribuirán - a, hermosear 
y asear aquella parte de la población 
que es una de las arterias principi 
les que afluyen a la ciuidad por el in
tensó tráfico rodado y de peones que 
tiene. 

Los vecinos de aquella populosa ba. 
rriada expresan por mi conducto-su 
fervoroso agr3 decimiento a don ESmi-
lio Roocmy Montóte, dignísimo presi
dente del citado organismo por ha
ber conseguido llevsr a cabo la rea
lización de tan imiportante mejora. 

—' Por hallarse disfrutando de 
permiso de Pssouais varios de 10s pro
fesores de la banda , de música muni. 
cipal, han sido suspendidos los con. 
ciertos de la misma hasta el- regreso 
de aquéllos. 

— Dícesé que el próximo día 2, 
tomará posesión la nueva corpora
ción municipal que será presMida por 
don Manuel Pecaría Loureda, 

E n L o n d r e s s e b ' b a 

é e n v i a r 

m r e p r e s e n t a n t e 

" t i c o a A f r i c a 

Mujeres • de A. C.—Después de VLTS 
día dé Retiro que fervorosísimo, a 
cargo de los señores párrocos de Ver, 
dilló y Toras D. Venancio Ruano y 
D. Antonio Liste', se procedió a la im
posición de insignias de A. C. a las 
afiliadas de esta localidad, consasis,-> 
tencla de dos .propagandistas perte
necientes al Consejo "subdiocesano. 

Bl acto con una sentida plática que. 
pronunció el director de estudios se
ñor Ruano, resultó emocionante y 
conmovedor. 

El día de Nochebuena y en su lo
cal, las Mujeres de Acción Católica 
repartieron entre los más pobres 16 
cena». Les habló, según el momento 
lo requeríat. él señor pánroco de, Ver-
dülo. 

ESTOOOLMO,- 29.—El corresponsal 
londinense del diario "Allehandia", de 
esta capita.1, comunica que d general De 
Ganlle ha disouitido con Edén lés con
diciones de un actjerdo, o. por lo menos 
una fórmuila conciliatoria, con Giraud. 
En los medios políticos londinenses—' 
añade el corresponsa1!—, -seUeclara que 
un acuerdo de esta- índole ha de pre
sentar dif icoílitaides ya que los problemas 
políticos rdativos.a Africa dd Norte son 
siuimamérte complejos. De nuevo se h»» 
bla—contir-taa—en ios . v-ntros competen* 
tes de Londres, de la oportunidad de 
mandar a Africa dd Norte un repre
sentante político británico con poderes, 
muy extensos y con. rango, ouañdo me
nos, de" ministro plenipotenciario'. 

La prensa británica considera ;3a si* 
tjpación con cierto pesimismo y decía-, 
ra que las dificultades, con que se tro» 
pezaba en vidia de Dadan, no han des
aparecido con éste.—(EFÉ). 

C o m i s i ó n P r o v i n c i a l 

d e M u t i l a d o s 

Ordénes recibidas para acrectitar c<5« 
mo definitivos los títulos provisionales 

Benito Torres, Arturo; Berges Elua, 
Celestino; Bernárdez Pampín, Floren* 
cío; Blanco Guardo, Feliciano; Blanco 
Lamero. Andrés; Blanco ^onte; Ma« 
nuel; Brandaríz García, Joaquín; 
Brandaríz Miranda1, Manuel;. Bujáii 
García, Jesús; ' Bpquete Pérez, José; 
Bustelo- Bauti, Florentino; Caamañoi 
Bouzas, Manuel; Caamaño Ceqiada'Si 
Juan; Cabrera Cabrera, Manuel; Ca
brera Cuenca, Francisco; Caeiro Losa
da, Teolindo; Cajigal Blanco, Franc's-. 
¿o; Calvo, Basilio; Calvo Hermidaj 
Ramón; Carnoso Castro, Manuel; Can
cela, José; Canabal López, José; Ca« 
nedo Méndez, José; Carbajo Corujój 
Toribio; Cardoso Oliva, Francisco; 
Carreña Vázqüe¿, -Manuel; Carreíra 
Várela, José; Carrillo, José; Carro 
Sánchez, Eduardo; Casado Santos, 
Santos; Casal Crego, Mánuel; Casaai 
Mar'né/José; Cascudo Fraga, Ramón; 
Castelo Barral, Manuel; Gástelo Gon
zález, Pedro; Castro Cadillo, Antonio; 
Castro Gándara, Juan; Castro Garría, 
Angel; Castro Leal. Serafín; Castra 
Otero, José; Castro Vázquez, Manuel; 
Castro Villar, Dionisio; Cea Laban-
deira, Manuel; Cebey Deus, José,; Cer
nadas Castelo, Andrés; •Cernadas-Curis, 
Domingo; , Comino Gómez, Joaquín; 
Conrado Magdalena, José; Corral Do« 
Val, Bernardino; Curras Fresco, Fran
cisco, 

.La Coruña, 28 de diejembre de 194»» 
—El presidente. 

Alquileres 

OISOS espléndi
dos en casa 

nueva construc-
:!Ón «e alquilan 
informes. ín. So-
01 ro núm 10. 30051 
Agencias 

A (JENLÍA PAN 
^ TOS. Rice 
i« Agua. 10, l ' 
admite anuncios 

Dará todas las sec
ciones de este oe-
-tódico.̂  . 2281̂  
Demandas 

^ E desea seño-
rita para cui

dar niños» con 
rr'w büeq'as refe
rencias. Palas Ho
tel,' habitación nú
mero 10. 25439 
¥entas 

CASAS, Stares, 
compra - ven

te. Hipotecas. Ca
bana,. Olmos, ib, 
primero. 25369 CUENTA ,en Mo

ndos dos ca
sas recién cons
truidas, dos- plan
tas. Razón, Real, 
55, 2.0 25423 
pURD I7 con 

cupo v docu
mentación al lía 
s in- intermedia
rios. Rozón, Cao 
en Nova (Coruña) 

253,54 
H ADIO vendo, j 

toda onda,' in
superable. Co- I 

mandante Barja, | 
4, 4.0 Riazor. I 

25422 
^ISCO para hor- ; 

nillos y brasa- \ 
ros. Venta. Feijóo \ 
IIs, Garage. • 

g43P7 

VENDO come
dor. Federico 

Tapia, 51, 4.0, a.» 
quierda. de 4 a 6. 

25419 
1 0 COMO V I U 

Se vende por 
'ausentarse sil due
ño de. 22-25 H4 
P. y dos bancos, 
die aserrar, uno de 
90 ctms. y otro de 
80, todo sem i nue
vo y en /perfecto 
estado de funcio
namiento. Para ' 
informes dirigir
se a Rogelio Agrai 
en Visantoña, San» 
tiso (Coruña). 

25424 
y E N T A chatet 

Ciudad Jardín, 
informes:e Rosalía 
Castro. -7. bajo. 
Varios 

QAMION, viajes 
hasta Santiago 

mañana y tarde, se 
ofrece para llevar 
10 toneladas por 
día. In formes: Ho
tel, Lá Paz, 25440 
^ V I S O P:n bre

ve habrá tu
rismo de Coruña 
a Ribadeo y vicí-
versa, partirá 
C^fé "Ivory". 

25351 
^SUNTOS Üo-

cumentos: d* 
Tribunales, Juzga
dos Oficinas Esta» 
dp Ricardo Seoa-' 
ne Rodríguez, Pro» 
curador Cantón 
Ppqtifño 5M 17496 
BOLSA DEL 

TRABAJO 



F o r m a c i ó n d e l 
Catálogo del 

Tesoro 
bibliográfico 

y documental 
de España 

Ha sido pubilicado é> siguicntfe d«-
isreto: / 

" No es necesario retrocedleT mtioho en 
, lá Hisitoria de miesitra Patria para ha-
, llar atondanites •ejempíos que comprue-
ban cómo la mejor gararatía y la más 
seganra., proteoción de nuestra riqueza 
hisitórica y literaria y artística han sido 
Jas pubilicacio-nes de catálogos de nues-
Sros archivos, biMiotecas y museos, 

Y aunque grande es la lahot reailka 
dlai haistá la fepha- en eslta materia, 
|>0(ndad dd procedimienito aconseja acó-' 
ñieterfa de un modo sistemático, en to
da su ampájtud y con la máxima, inten
sidad para lograr,, en un plazo nio muy 
lejano, _ fe catatogación toíal de nues
tros riquísimos archivos y bibliotecas 

La empresa es de una gran ambición; 
pero los resuiltados que con ella han de 
lograrse compensairán, seguramente, to

ados fos esíuerzos que se le dediquen y' 
laciíitairán extraordinariamente el des-
arrollo de la erudición,y de la investi
gación históricas. 

•Con ser muy importante estA no es 
aún lo principal. Nuestras biblitecas son 

, especiaflmente ricáis en valiosos ejempla-
\res de las abrasóle los s'iglos X V I y 

X V I I , E l • conocimiento exacto de su 
existencia _ y situación pe-rmitirá una 
mejor utiilización de las mismas y, cuan
do,, sea. posibl'e y el interés común lo 
aconseje, una más. racionaí distiribución. 
Y la comprobación de la existencia de 
ejempllares múltipíes podrá , servir, des
pués de atendiidar totalmente las nece
sidades de nuestros centros de 'estudios 
« investigación, para establecer un cam
bio con otras, bibliotecas, españolas y 

•• con allgunas extranieras, a fin de com-
Jetar la riqueza jbiMiográfica de nues

tra biblioteca nacioíial y para obtener, 
yetutajorsamente, obras modernas extran
ieras. • ' 

Por ello, previa deliberación 'deJ Con
sejó de Ministros; 

D I S P O N G O : 
Artl'Ctaó primero.--"El MlnisT^rlc 

ufe ESdiuicación Nacional queda eru 
©argado de lá formación del "Cotá-
logro del Tesoro BMiográñco y Do-
(cumentail de España" y autorizado 
para d^tar láá Instrucciones d« ca-
fácter gieneral que sean necesarias 
en el cuimplimiento de esta misión. 

Artículo segundo.—Todos los cen
tros, organismos y estahlecimientos 
dependientes del Estado, provincia y 
Municipip vendrán obligados a la re
dacción de los inventarios y catálo
gos de sus colecciones bibliofráficas 
y documentales y. a la formación de 
listas especiales con los ejemplares 
múltiples que poseen. 

Artículo tercero.—iLosi centros y 
«stablecimientos oficiales que no es
tén' servidos por personal del ouer. 

VCROmCA D E B E R i m 

LA COCUAA, MIERCOLES, JO DE DICIEMBRE DE 1942 

U n o B u / a i m p r e s o 

en 7552 d o n a d a 

a l A y u n t a m i e n t o 

m a d i i l e ñ o 

MADRID, 29.—El alcalde fca recibí-. 
do al 'señor Vindefl, que le hizo dona 
don de "la Bula de la Cruzada", im
presa en 1552, y que parece ser. la pri
mera prueba de la imprenta en Madrid. 
Ell .adcalde examinó con detenimiento la 
citada Bulla y felicitó al señor Vindel 
por sus investigaciones y. sobre todo, 
oor. el generoso-rasgo de regalar a Ma
drid tan raro . impreso, agradeciendo tal 
atención en nombre^ dieil Ayuntamiento 
y en d suyo propio.—(CIFRA). 

E l general Walter Bedell Smith 

Jefe de Estado Mayor djel teniente 
ge^iVal Dwight M. ' Eisenhower, que 
dirige las operaciones de • las fuer

zas de los EE. XJU. en Africa 

po de archiveros, bibliotecarios y ar 
queólogos y los, de carácter part i . 
oular que contengan fondos de 
especial interés, podrán solicatar 

-del . Ministerio • de Educación Na 
cional la colaboración jle aquel 
personal, para cumplir la obligación 
imjpuesta en-el artículo anterior.. Pe
ro en todo caso, unos y otros, se 
a tendrán a las Instrucciones dé ca
rác te r general fiadas por dicho de-
partamento para la ejecución del pre 
senté decreto. 

Artículo cuarta T IX)S archivos y 
bibliotecas eclesiásticos podrán < cola 
borar a la obra encon^endada al M i 
násterio de Educación Nacional, y asi 
lo gest ionará éste de las autoridades 
correspondíeptes, ofreciendo, ya sea 
los servicios del cuerpo de archive, 
ros, bibliotecarios y arqueólogos poi 
si ellas juzgasen opnveniente su in
tervención, ya subvención para él per
sonal propáo de que aquellos centros 
disponga. 

Artículo quinto.—Quedan deroga
das cuantas disposiciones se opon
gan a lo establecido en los artículos 
anteriores. 

F u e r z a s I n g l e s a s y 
la S 

e g a u l l i s t a 
r a n c e s a 

D e G a u l l e h a a p l a z a d ó 
" ' a W á s h i n g í d n 

IÍQNDÍREÍS, 20 Oficiosamente se 
anuncia que la Somalia francesa ee 
ha- unido a las fuarzas combatientes 
franoesias.—(EíF'E). 

* * * 
¡LONORiES, 29.— E". Minisberio de 

Asuntos Exteriores coonunáca: 
" E l Mayor general Powkes, coman

dante británico y OMncel, represen
tante francés-en , Nairobi, firmafron un 
Mueirdo con el G-obiemo A. X. de So
malia francesa, Dupont, en vMud del 

/cu?! esta colonia ee adhiere a la causa 
• de l®^ naciones Unidas, como parbe 
de 'Francia combatiente. El acuerdo 
fué firmado a las 20'Í5 horas' del 28 
tíie dicáemibre".—(EFE). • 1 

* * * 
LONDRES, 29.—El Ooamté Nacl«nal 

de ia Francia .Combatientie comunica: 
"•Somalia' francesa ha adherido a 
nuestra-cainsa el 28 de dlicaembre, sin 
dieri'amamiento de sangns. 

El Administrador colonial, André 
Bayardelle, ha sido, nombrado Gober-

' nador de esta colonia y las tropas 
-francesas allí esitacionadias ee oompo-
aen de una División, 

i El Comisario Nacioinal de Guerra y 
ATlfco Comisario en Madaigiafíicaa^ gene-
¡ral Leigenitilhomme ha salido para 
Djibuti , donde coníerencilará con el 
eomandante jefe de Jas tropas france
sas en esta región, general Dupont".— 
(EFE), 

« * * . 
IÍONDRES, 29.— La visita a Was

hington del general De Gaulle, ha sido 
^lazada por algún tiempo, proba ble-
mente por el desarrollo de los aconte
cimientos en Africa del Norte.—(EFE), 

* * * 
WASlHÓiTGTON, 29._ Boosevelt ha 

celebrado conv^rsacionies con' el gene
ral Bathouart y Mr. Dubrell, miembros 
de la misión francesa norteafricana. 
llegada resisntemente a los Estados 
Unidos. Actúan como nepreisentantes 
di©l general Giraud y se han entrévis-

»taüo ya con HqJL^ gurmo^- WeUes, Ai-

mirante I/sahy, general Marsháll, asi 
como con Tixier, dirigente de los fran
ceses combatientes en • los Estados 
Unidos.—(EFE). • ; 

*• * * 
IÍONDRÍBS, 29.—El Cuartel Generai 

Interaliado anuncia' 'que el general 
Juin ha sido nombrado comandante 
jefe de las fueraa-s francesas en el 
Africa del Norte.—(EFE). , * * * 

LONDRES, 29.—Radio Manruecos hti 
difundido la declaración, siguiente 
hecha por el jefe de la misión norte
americana en Africa occidental fran
cesa, general Fitzigeraid: 

"Los Estados" Unidos, Gran Breta
ña y sus aliados desean dar el Africa 
occidental, francesa toda su ayuda 
económica y militar cop el fin/de apre«' 
surar el día dfe la .victoria común. He
mos venido a • Dakar para, estudiar 
con las autoridades • lócaies todos los 
problemas militaíres y . damos idea del 
material de guerra deú que principal
mente tiene necesidad el Af. ica occl-
dental francesa. Las tr̂ e» armas dei 
Arica occidental colaborarán con los 
aliados en la • guerra ^contra el enemi
go de Francia".—(EFE). • 

WASIpNTON, 29.—Rootsevelt ha de
clarado ante K>s periodistas que las 
dificultades que presenta el rearme de 
'as tropas francesas de Africa del Isor-
te fueron examina-dos en la Casa 31an-' 
ca, con el general Bethcuart y Du-
bieuil, representantes ambos de aque
lla zona. Añadió que se realizarán tQ« 
dos» los" esíueraos necesarios pa^a que 
lleguen los corfesipondientes sumins-

''tros a los .^combatientes de Africa'del 
Norte, si bien existen ciertos obstácu
los tales como el de que los fusiles 
franceses son de distinto calibre a los 
uti'izadosjpor nortsamericanos y»bri
tánicos. Nb obstante, eie prestará toda 
la ayuda posible. Conf'rmó- también 
que De Gaulle ^vendrá a Estados Uni
cos, íiej^tre de ua jbireve plaao.—^ÍEFE). 

Bachüíer i i tofuérf i 
de los centros 
ocentes oficÍQÍes 

M A D R I D , 29.—Ley'por la que se 
amplía la base séptima de la de 20 de 
septiembre de 1938. 

L a experiencia de la Ley de ense
ñanza media en los cuatro años de 
vigencia ha demostrado la necesidad 
de ampliar el sistema preceptuado en 
su base séptima para los alumnos que 
realizaron sus estudios particularmen
te, esto es, sin concurrir a Institutos 
nacionales de enseñanza media o a 
Colegios legalmente reconocidos, ya' 
que son muchos los- casos de quienes 
por falta de medios económicos' o poi 
residir en lugares en'donde no existen 
centros oficiales o privados p licencia* 
dos en Ciencias y en Filosofía y Le
tras, se ven en la imposibilidad de 
cursar los estudios de bachillerato. 

Por otra parte, existen numerosa* 
instituciones de carácter modesto, pe
ro de indiscutible amor a la enseñanza, 
que por falta de profesores íitujados 
entre sus miembros y en la localidad 
donde residen, no pueden cumplir lo 
preceotuado en la base X V de la-men
cionada Ley en 'materia de profesora
do. Finalmente, la necesidad de cum
plir asimismo la Ley en lo que a con
tinuación se refiere, tanto en los pro
píos Institutos nacionales de enseñan-

tici yoni 
(De nuestro corresponsal E r n e s t o d e l C a m p o ) 

BERLIN, 29.-Si la gran ciudad ha tiempo que presentan las aim» 
estado poco menos que muerta por lo fusileros del Imperio británico * 
que hace a su tráfico y dinamismo en Un nuevo síntoma de esta 
©síes pasados dia§ de Navidad no ha mática acción llevada a cabn 
sido menor la calina que se ha re- Roosevelt, valiéndose de la 
gistrado en los centros i políticos, mili- cendencia de Darían, se ha « 

que acusa la titánica lucha en que el E n estas condiciones tiene W 
mundo es hoy testigo. execrable crimen que para k ty¡¡* 

siaji 
íegisti-ar las peripecias -que en cual- sentimentales, ya que ante l^"*8 ^ 

Ni conferencias de Prensa ni pe- helmstrasse no puede'ser "juzgado ¡S 
rióáicos ni nada en fin, que pudiese plemente^ccn criterios criminalizas 

quiera de los dos sectores de la acti- bre todo_se trata ê un hecho 
vidad no han dejado de registrarse. que dar una extraordinaria ¡ J * 
pese a la santidad de la llamada.tre- tancia+pohtica, a saber: la de ^ 
gu» de Navidad, que el caso del ase- obstante todas las grandilocuente, f.?* 
sinato del Almirante Darían atrae so- fef pronunciadas en honor de la as-
bre sí toda la atención, pese a los vid- luta comeidencia de objetivos pô T 
lentísimos ataques que tienen por es- eos y^militares entre las potencias,, 
cenario los'helados campos de ^usia, giosajonas Iiay nn^ ab^mo entre »», 
en los que por fin, ha hecho su apa- has en sus aspiraciones, abismo ^ A 
rición el espantoso invierno de dicho que . hoy se encuentra el cadáver dS 
país, es algo sobre lo que no será me- Almirante francés, 
nester insisto. „ Berl!n desdeña el entrar en 

i -i. „«-~í.«vf« 1Ies Pequeños que tanta !u¿ dan snhí 
Se trata en verdad do un sangriento el planeamiento y ejecución T ? 

episodio que no deja de ser alecciona- crimen político, y lo hace por < 
dor desde más de un punto de vista. dera u naáie duda hay en el mn, Por consl. 

A las seis semanas de haber empe- áo sohvB la verdadera paíerniLflT 
pdo a actuar quien en la Manna ^tg hecho sangriento que tanto 
francesa, obedeciendo a una secular cl,eraa ios reprobables 
tradición militar, había llegado a ocu- áe IUclla política de la Edad '£7? 
par el más alto grado de sus digmda- ^ interesante para los ál«manfe Z 
des, sucumbe este personaje que sea ver en esta ¿an bru?cá llanada 11* 
la que sea la intención que le hubiese reaIidad un síntoma de la trarilL 
servido de móvil al apartarse del Ma- de la alianza de cireunstanck, m,« 
riscal Péíam, cae/ victima a lo que se momentáneamente mantiene unidas » 
dice y se asegura, de la riyahdad de las dos grandes potencias anírWonaS 
las grandes potencias entre las que ya Mas eI heoil0 de qUe> no De ^ ' ^ 
no se puede considerar a su propio sln^ Girand, sin la previa consnltacS 
^i f ' 11 ^ 1 J- Londres, haya sido designado sucesoi 

S f 5 6 / * , ™ ! ^ ? ! - ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 del Almirante, y el tono de las decía. 

gadd a ser tan manaiiesva que nm-, algunos otros indicios, como el más ¿ni 
guno de dichos países sentía necesidad gogpeohoso, de que ©1 exministro frao. 
alguna de cubrir pudorosamente sus cés Cot pi¿a desde lô  Estados Unidm 
intenciones. De GauUe, de una parte, qiie durante la duración de las hostU 
y Darían de la otra defendían abiej> naades deberá aotuár un Alto Comí, 
tatoente tesis contrapuestas qtte daba f^ño norteamericano en Af rio» íM 
la casualidadjue mas que a Francia, presentan en Berlín eómt 
venían a servir los respetivos inte- pruebas de que también en esta oc». 
resé» de las do» grandes potencias a 8alifIo Norteamérica triunfan* 
anglosajonas. v te del sangriento episodio que poi1 to« 

L a situación, dice el «Deutsche das 1% señales no vendrá como sí 
Allgemeln© Z^tunff", creada hasta la pregonó desde el primer instante 1 
eliminación de Darían, se nos presen- dar la solución para un problemi 
ta completamente clara. Darían había poco menos quie insoluble. Y no « 
echado' por la horda a De Gaulle y preciso subrayar la trascendencia dé 
s© encontraba en trance de poner en que a juzgar por'todas lag aparienciâ  
manos de los Estados Unidos el im- los Estados Unidos persistan contn 
perio colonial francés". ,' De ahí que viento y marea y frente a la abierta 
los imperialistas británicos interpela- ' oimición del pueblo y del Pariament0 
sen" violentamente > al Gobierno en la británicos en afianzapsé con carictef 
sesión secreta de los Comunes, ante de estabilidad en el Noroeste africano 
una dejación de soberanía por parte ai socaire de establecer un sepmi* 

za media , como en numerosos centros de éste, y que encuentra su expresión frente y aprovechándose para elfo dd 
privíidos obliga, sin modificar 'los pr,e-
ceptos legales, a facilitar un-medio por 
el "que los alumnos afectados por las 
consideraciones precedentes puedan 
resolver, la situación que las predichas 
circunstancias les iplantean. 

Por lo que previa deliberación dei 
Consejo de ministros, dispongo: 

Artículo único.^-Al tercer párrafo, 
de la base séptima de la Lev de 20 de 
septiembre de 1838 se añade el si
guiente: 

Los alumnos o personas que rea
lizaren sus estudios de bachillerato 
particularmente, o sea sin concurrir a 
ningún Instituto nacional de enseñan
za Tv^ia o a Colegioylegalmente reco
nocido, podrán optar por el régimen 
establecido en el párrafo anterior o 
oor rendir anualmente pruebas de su
ficiencia de cohiunto de curso, en los 
Institutos nacionales de enseñanza 
media ante tribunales formados por 
catedráticos y profesores numerarios, 
verificando las inscripciones de matrí
cula en los meses de mayo y agosto 
de cada año para celebrar los exáme--. 
nes en los de junio y sentiembre." 

Así lo disponeo por el presente^"De
creto, dado en Madrid a í6 de diciem
bre de 1942.—(CIFRA). 

gráfica en la fotografié dada a la pu- total desplome qué vino a arrebatar» 
blicidad, en la que la bandera ©stre- Francia su condición de gran pottfí" 
Hada de la Unión es izada al mismo cía. 

(CONTINUACION. DE P^IMKEA) 

apoyándose en el Congo Belga y apro
vechándose de las tropas que guarne
cían el interior del desierto del Sahara 
en la región del Lago Tchad, comenzó 
a formar' unos núcleos de tropas que 
posteriormente fueron equipadas con 
armamento procedente de los Estados 
Unidos y reforzadas con destacamen
tos 'nórteartiericanos. Este eiército es 
eí que, según parece, se ha nuesto aho
ra en marcha hacia el Norte y, ame
nazando flanco a las columnas blin
dadas de Rommel, han _ impiilsado a 
éste^ a continuar su movimiento hacia 
Occidente para concentrar sus esfuer
zos en la región t'tnecina con el fin 
de defender al menos la cabeza de 
puente del Canal de Sicilia. 

Según esto, pueden • ^considerarse 
cuatro núcleos de fuerzas que se diri
gen a. la región que todavía pertenece 
a- jtalisinos v alemanes. Al Norte, el 
ejercito anglo-norteaspericano de E i -
senhoower. Más al Sur, unidades fran
cesas que obedecen al general Giraud 
(son las 'que luchan en la región de 
Gafsa). E n el , interior del desierto, los 
franceses dé p e Gai^le, Y al Este, el 
Eiército Octavo de Montgomery, 1 

Q u i n c e b a r c o s 
hundidos por los 

submarinos 
alemanes 

(CONTINUACION D E PRIMERA) 
maciones de reconocimiento enemigas 
Las formaciones aéreas han destruido 
gran número de carros blindados v 
de vehículos. Cinco aviones británicos 
fueron derribados en estos combates, 
perdiéndose un solo avión por nuestra 
parte.—(EFE). 

P A R T E I T A L I A N O 
ROMA. 29.—Comunicado oficial dei 

Alto Mando de las fuerzas armadas 
italianas: 

"Nuestras formaciones 'aéreas han 
bombardeado rei-teradamente las co
lumnas enemigas en el Sahara líbico, 
con^destrucción de buen número dt 
vehículos. 

En- Túnez Cjteron detenidos termi
nantemente loslintentos de avance de 
¡as oolumnas blindadas enemigas, en 
el' curso de combates locales, en lo» 
que fueron dispersados elementos mo
torizados adversarios. • 

L a actividad aérea fué muy intensa 
Dor ambas partes en los dos teatros 
de lâ  guerra en el Ncrte de Africa. 

Aviones italianos de bombardeo hat. 
atacado con éxito concentraciones de 
tropaŝ  y vehículos motorizados. Cinco 
aviones enemigos han sido derribados 
en combates aéreos por los.cazas ale 
manes y otro' por la DCÁ. Uno dt 
nuestros convoyes aérela, atacado po» 

il l i 

i l i l i y 1 
fio 

MADRID, 29.—En las primeras h* 
ras de la tarde de hoy un camión carga* 
do de ladrillos se precipitó sobre mí 
tranvía de lo* que atraviesan la Ave« 
nida del G-ienalísimo, cuando pasaba 
por la PSaza de Castelar. Bl choque ff* 
muy vioTenito, quedando la pbtaforffl» 
delantera del tranvía coínpletamente 
traída, Resiulltó muerta una., mujer M 
unos 30 años de edad, aun sán identin" 
car. Otros viajeros resoltaron heridosH 
(CIFRA). ' 

el enemigo en la resri&n de Wadi-Bei» 
El-Chebír, \sin que se registrara rnayof 
novedad. L a ayiacíón desarrolló ptx* 
actividad sobre el campo dd batalla, 

Túnez y Lagoulette fueron bornea'"" 
deados anoche. No perdimos nifl^,, 
avión en el curso de estos ataques. . 

Nuestros cazas efectuaron una A4 
curs ón contra el aeródromo de Tu0^ 
en el que destrüveron varios aparatol 
enemigos."—(EFE). . 
L A R E S I S T E N C I A D E LAS TRO

P A S D E R O M M E L 
E L C A I R O . 20—Se declara en ¡os 

5ar la protjresión de las avanzadas br 
tánicas. Con relación al influjo W 
ello ejerce Sobre la actividad aérea, 

t<j, llegando elv convoy finalmente in- lace resaltar por anuellos centros 0 

poderosa formación de cazas enemi
gos, ha derribado dos aparados advep 
sari os en el curso de desigual comba' 

centros oficiosos de E l Cairo q"6, ''¡í 
fuerzas de retasruardia del 01 jris<j!l 
Romme! ofrecen en la hondonada a 
E l Chebir alguna resistencia, si "ie" 
se considera poco probable lo "a^L ¡ 
con iiitención de aferrarse a cha 00* ' 
sición,- sino más b;en con la de 

rlemne a su dest'no. t 
En^ el Mediterráneo, un submarina 

enemigo ha sido torpedeado por un^ 
dé nuestras, unidades, mandada por el 
capitán de corbeta Luigí Colavolpe." 
— ( E F E ) . • 

P A R T E I N G L E S 
E L C A I R O , 29.—El Comunicada 

británico conjunto del Oriente medio 
dice: 

"Durante el día de ayer nuestra«• 
avanzadas o m t u v i e r p R í o n t a c t o CQa 

xcepcionalmente lluvioso del ^ ^ í . 
a lo largo de toda la costa norteair^ 
'^na. desde hace varias seriianas, V j 
dice que, según estas Prev's,jnefines 
temporal no amanará antes de n , 
,'1 enero,—(EFE). 

Jesús Sáinz Mazpule aporta desdf 
las columnas de " E l Español" 
santes datos para la historia °EL. Q43> 
samiento alemán desde IQ32 3 ¿¡fá, 
L e a usted "el semanario de la Pou 
ca y del espíritu",, 


